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ftSSEWBLÉA PROVSNCIAL 
Diieiirto tio Sr. Dr. Carrãoproferido na 

itssão de 25  de abril, na occasiào de 
diícutir-ãe o frojecto  da  M do orça- 
mento provincial. 
OSr. (lARRÃO*—Não devia, Sr. prcií- 

dünt(<, entrar mais nesta discussão, o cs- 
fípcial mente lioje que tne nche algum tan- 
to iiKonimorlado ; mas o honrucln mem- 
bro que iiltiniQincnlo fulinu. enllncuu-mo 
oHi tinta siluiiçiui ii")crvia <]i\i: HJü imyiõu 
u ilevur dn ni-ccíSarianiceto üur JII^UIIUIS 
explicações em relucs» a tudo quanto Ic' 
nlio dili). 

Presiflí lima atlenção rigorosa a luilo 
quanto observou o lionriidu membro, e 
recnrdundo-me bem de Iodos os princí- 
pies qitn aqui cmitli, tiro csla conclusão : 
—01) n lionradn iiicmbre não alti^ndco o 
ludo quanto eu disgs, ou uuvio luilo i'om 
uma prevenção que sempre é geradora da 
injiialiçn. 

Começarei por uma observação quc<>ilü 
íui, islo 6, de ler eu procurado moslrnr 
que o coiitrulü eslava cíiduco, que não li- 
nha mais liftnr olginn, o que bavia, se- 
gundo concluio o b"nrado niciiibro, uma 
necessidade do minbo pnrte de apresen- 
tar um artigo que se considorasseesse cim- 
Irule nullo, sem o iiieiior vigor, Eis oqiii 
uma proposição que eu não esperava uu- 
>ir. Eu nnn linba direito de lor cspo- 
riiiiçii de quo semelhante proposição par- 
tisse do honrado iiionibro o quem respon- 
do. Eu poderia ter vssa opinião, como 
lenho ; mas o resultado nãu poderia ser 
nunca querer quo a assemb'éa declarasse 
quo o contrato estava nutio, porque a as- 
■ombtóa nnuó ctimpetenle para fazer esta 
declorafão cm nma lei porque não 6 com- 
petente. O governo controlou a cons- 
iTuctâo du theatro, elle está sujeito ao di- 
reito civil, não podo fuzer essa deciarn* 
tão por si somente, o com resultado para 
isto ó que esislo poder judiciário no paiz 
a que lontbrm cslá sujeito o governo. 

O Sr, KiDAS:—Apoiado. 
O Sr. CAKIIÀO:—Portanto seiia uma 

irregularidade da minbu parto prcpor »- 
ASsombléa para declarar por lei caduco o 
contrato: vá aos juizes, que só a cllri 
sompole r.izer utna tal declaração dt^pols 
do otlendcrem aos rundiiuicntos. \t pois 
o honrado mooiliro qtio já mais podia es- 
perar que ou aprnsentasse utn   tal artigo, 

Ku eipendi, Sr. presidenie, uma opi- 
nião sobio a subsistência do (.unlralo ; 
mas o honrado membro disse, que eu pro- 
curei achar confusão no contrato, que 
procurei ver ahí uma íminensidada do 
coisas unicamente para fazer crer quo o 
contrato não subsistia. 

Sr presidente, eu não procurei esta 
Citnfusno, i:Pa existo mesmo no conlruto. 
Tnmhnm não disse, como o honrado nieni- 
liro enlendeo, que não sabia qualifícal-u, 
eu o qonliiiqitei como um contruto feito 
vimlm as regras do <litoilo. 

Et Sr, presidente, 6 tão verdüde que 
etsD Contrato é uma infiocçâo flagrante 
dus regras de direito quo nenhum dos 
tionrados membros ainda o pôde qualifi- 
car. 

Mas o bonrsdo membro foi adianto, 
disseque eu nem sabia ainda que a acção 
compelia ao governo, contra o cmprcza- 
rio. 

Sr, presidente, é exacto que eu não de- 
clarei qual é a acçâo quc compete ao go- 
verno neste caso para rebuver o dinheiro 
dado o agora uínda irão n direi ; mas te- 
nho uma opinião firma decidida. 

O Sr. NBBIAS:—Poii deve dizer quol a 
acçãü que compefo ao governo, porque é 
um membro desta sssoinbléa de muita il- 
(uiilraçãu. 

O Sr. CARRãO:—A ossembléa não tem 
quc propor acçüo ao ernprczario ; ha um 
bomiu) formado;am leia, um juriseoaiul- 

10, que 6 o procurador fisral, a quem íito 
competn. Eu não dine pois quo não ca- 
bia qual rra a acçãu, nem o podia dizor 
porque tenho uma opinião firme o esto 
rospeilo. Disse sómenlo que os honra- 
dos membros, em relação ao controlo, não 
o tiabão qualificado dircctamonle ; mas 
eu argumentei o disie, que bovião dois 
contratos, um de locação de SITVÍçO por 
empreitada, e outro do sociedade, incon- 
ciliáveis cm direito, Ua ainda outro cnn- 
Ifülo ifui' dt'10 ler o sua rvoUjBÇÕt} no íu- 
turo, quo b o contraio do uso fructo. Pd- 
rrcfl qtio ug honradus membros não que- 
rem altendcr a isto, o disscrôo quo eu não 
sei porque lei se dcte reger esta questão. 
Ora, cn ao principio disse quo era uma 
siiclodadu civil, quo a respeito delia devia 
regular o direito civil; os honrados mem- 
bros dissciüio que não, que devera ser re- 
gulada pelo rodigo cominercial: então eu 
disse—pois bem, quero dar-lhes Um tri- 
unipho vnmos ao código ct'mmcrcia>, o 
com cllcsustot>tei a minha opinião; mts 
ahora já os nobres deputados não querem 
o código comnicrcidl, como não quizerão 
o direito civif, será por alguma lei da co- 
chimchinn, quo esta questão devo ser te* 
gida7 E' o quo o honrado niembiu, 
illustrado como ó, por isso mesmo, o por 
tuifo quanto disso bu pouco tcvela quo 
reconhece a procedência da minha argu- 
menteçãi), contra » vicio dos contratos. O 
honrado membro ha do reconhecer tam- 
bém quo os dois contratos não so podem 
harmonisor, du[joÍs quo meditar madura- 
mente em seu gabinete, o principelinentc 
tendo reconhecido quo oiislía uma socío- 
dsdo desde que o vmprczario lançasse a 
primeira pedra nos alicerces da ubra. ,.. 

Porlnnlo,Sr. presidente, a phraso que o 
honrado membro apresentou dizendo quu 
eu fugi do considurar o contrato como 
emprcitflda ó uma frase absolutamente in- 
justa. Eu dissu que existia csso contrato 
de cinprcitado, liguroi-o como lal, mas 
disso ao mesmo tempo, como leconho- 
ceu o honrado membro, quo não era uma 
empreitada simples. Se fusso uma em- 
proitddu para esto cidadão dar a obra fei- 
ta em um lernpo leterminado, receben- 
do a importância do ajuste eu aceitaria, 
posto que em putto somente, a conse- 
qüência que querem deduzir, isto ò, que 
não l<Mn obrlgjção do prestar contos; mas 
noto V. Ux. que nãu ú assiut; com quan- 
to o «mpreznrio tenha obrigação de fazer 
a obro om tempo corto, esta obrigação es- 
tá um poucu moditicadu, <Mn razão da re- 
ceber ollo dinheiro antes da obra feita. 

OSr. NBDIAS:—Tudoi os contratos do 
empreitada tem ossa conditçãu, os cin- 
prezaríos recebem prcslações. 

Ü Sr. CAUIíÍO: — E a inspccçâo quanto 
30 progresso  do obru ? 

O Sr. NEBIAS:—dá expliquei. 
O Sr. CARUAÕ:—O nobre deputodo 

falluu quanto a uiilidsdo, cousa que nun- 
ca Contestei. O quo ou disso fui quo essa 
ioí^piíccão ciiiitínuo i|UO o governo devia 
exurcer dcsd'o principio ató u fim da ubta, 
dãve ao govcmo o direito de, em qual- 
quer tempo quo csso cmprezariu nãu exe- 
cutar as condicçocs, intentar a acçâo CK- 
locatu para rescindir o contrato. 

OSr. NBDUS:—O governo só tem es- 
se direito no fim. 

O Sr. CÁRBÃo;—V. Et. quer quo sd 
no fim o governo lenha esso direito; o eu 
digo que não ; o governo tem direito de 
rescindir judicialmente o contrato, sem- 
pre quo o euiprczario não executar ai con- 
dicçOeg. 

USr. NEBIAS:—Eile tem fiança para 
of dauinog o erros. 

O Sr, CAitnÃo:—Embora exista essa 
liança, não ó possivel destruir essa acção 
particular que o direito dã a todoi os con- 
tratantes de uliras desta natureza. So o 
nobro deputado entenda que ■ ni«mbléa 

podo atar as mã"S do g<.vorno paro não se 
utilizar dessa oeção, conteslu essa juris- 
(Mçeão da aiscmbléa, 

Owíir. >iíBiA6:—Essa, juTÍüdieçãi) esta 
om fonihinação perfeita com o arligo ad- 
ditrvo, 

O Sr CAlinAii:—Ouvi o honradi' inein- 
brn com toda a coluia, dei-lho dois ou 
três oparti'» não porjurbadorea o niuilo 
pequenos, esperava quo mo correspondes- 
80 do (iio.-mo nndo. semvre cjiift ni iiõu 
OÍteroft-e aí suos npiiiiõcs. 

O Sr. NEBIAS:—Queira desculpar-mo, 
ccssoiei de dar-the aportes. 

O Sr, CARUãO : —üa discursos ficão 
atropalhados como este contrato ioda a 
vci qoc são interrompidos a miúdo. 

OSr. NEBIAS:—Os meus apartes são 
na uicihur boa té. 

O Sr.  CABHAO!—Eternisâo   a  ditciig 
são. 

OSr. NEBIAS:—Conler-me-hei. 
h Sr. CAWíIAO:—O cniprozorio p6de 

íuícr um terço da obra; senoV torço 
tronsgrcdír as condicções, o governo ha 
de liear c. m og braçoj cruzados, ha do 
deilar a obra progredir o lia de dar a sn- 
gunda preslação? Existe nosto caso dis- 
posição do direito (juo dá ao governo a fa- 
culdade de rescindir o contrato ; nos peia 
emenda o governo penlo esta faculdade, o 
ou digo que » assembléa não podo do mo- 
do algum loiiior sc-n-elbanle deliberação. 

Agora, Sr, prcsiflenlc, reconhecido o 
fecloda czisifotiu da sociedade, chamo- 
se sociedade civil ou sociedade commcr- 
ciai, sobro o .(uo só podo baver duvida rf<i 
lado do honrado membro, porque pela 
miobe parle ji disso que não tinha duvi- 
da nenhuma em considerar como socieda- 
de civil, qual o Itadn?   E'  este; o 
direito que o guvarno tem de inspeccionor 
continuadamento os seua interesses que 
estão em &ocÍedad« cwni os interessei do 
omprczario, o qual não ó só emprezario, i 
sócio igualmente, liea destruído porque 
quer-so tolher u acç.io lití governo. 

O governo podia tolher-se a si mesmo j 
quando fez o contrato, podia convoncio' 
nar quo os contos, exames, tudu seria fer- 
io nu lim da obra ; mas uma vez quo p-.r 
uiiiO convenção especial não demittiu do 
ti essa faculdode, pnr certo quo não é a 
essembiéo provincial que o póil» privar 
disso. O governo ficou nacundictão du 
qualquer sucio qiro não convenciona o 
IciHpu oiii ([üí tnsjinecioiiaríi o exigira 
jrcflução do corilas; o govoriio podo exi- 
gir isso em qualquer tempo em boa fú, si- 
tie calumma como se exprimiu um esci ip- 
lor. 

Qual a TBiilngem f Maior ^irnntia tloi intcreMC) 
OnguTerilDe ineiuio dns inn^ressci da iimprczari». 
AiluTeemoinubr(.'>di'|iiilBdu9()iii.Tnin ptsa fitul- 
dodtf «lunniHaçur-ii-o emprezario tom» rcíti.ãiiBn- 
*AM ^■'"' "* "■'"* '""-■'*"'" 'if"' "■■» gnrniHiilul f 
Advertido por uui4 ciliiçün, iiüo pide cunveiidunar 
dl" iiiivo com o sovernn, eaii-ndar qiia!(|iier írro ou 
nu Itlio na coiiitrucfüo e ciim pequpiio ou nenliiim 
prfjuijeu i>rev(-nir uma grande pi-rdo no fuliim í 
•JUHI O dainnu de ic o «B min a rum os contas que per- 
laiiceui a inicTuisi:! communt í Ainda nãu pude 
tuiniiruhrntli-r, Quanlo oiisru dirrilu, sú podírriu 
exiitirtu liouvessc uma raUTunfíiu dedarandnotain- 
pu, « iilo foi uqiii;não houve nocnnlrüClo de 1854 
nem nu lei da mas. 

Ü ür, >eDiAft—Ahi«e di2 que no Cm, quando an- 
(regar o ihealrn, 

U Sr, CADRÃO:—Senhorea, iilo nüo^ ahjccto de 
lodoa Oi cuiOrucfoH, é unta conV4rnç5u omito f 4pa- 
ciul. muilu purlkuiar, e vcui sem[iri-ciproiiu Iridu 
a lez que ai panei qitert-iii fugir da obriga^Üo di* 
preXar «unlst durante ■ sociedade. Müo tei poit 
cemo querpin deduiir da cinrunslancla de le mar- 
cuniui itriuo pura BFuti-i^ga da bbra, que lú neaie 
termo é que ugovLTno piíde exigir rontas, quando, 
lendo elle lotio, niTo pôde de niodo al^uai earar ncs- 
■a posição I e digo muí« quecbnía emprezario niri- 
mo que eiilb obrigado a fazer a obra com ccriui Con- 
diçõc) dndat, com um plann certa, o direito do go- 
verno de inipeccionar, deveriu ai rondiçSc» lOu 
cumiiridnt e até du propor a ncçiío pnra a resciiSo 
do conlracln, é um iliruitn que eiíale piTmancnle- 
mente, e a assembléa protiocial nSo pôde dvilrujr 
par uiaJH quo queira, 

Mai o bonrado membro dine q<ie ■ inlelügencia 
é ciara ncilapaile, e por consequrncía para qur 
*ubterrugio> í :ieiibore>, qual o subterfúgio qiiefaf aí 
S«ntl rcaloiente que o honrado membro emprejaur 
cilacij>reM8ocairela(5uamin>.NSoiiio de ncnhuni 
nbttrfufio^^ara qoa a ■•(odoi^ia Talw ■• «irtm,,! ml» i-ia nitaraia paritcnlaf.. 

claridade ponivrl. A Inli-tllgrncia que duu í lei« 
ao contrario, na iiiposíçuo iIc lerem tudo o vigor, co- 
mo querem 0% hourudos m''nihroi, é a intelligencta 
maii niornl, a inlelllguncln que niaii le harTiiotilia 
com o nuiKo direito u còinoi ínlcreibel do empreza* 
rio, Itto i, com eiia o1>rif[a(llo que tem do eilar lem- 
pre de ac6rdo com o governo, de nflo qu«rvr que D 
governo ic lhe lulio rdine cm tempo algum, pura qua 
nüo se dign que tcíou u governo, pura quu iiHu ha- 
ja duvida mbre o seu prccudiioentu, Purtaiilu qual 
éosubletrugio que bu aqui í hOi) v^o ne.huoi, Sr. 
pleBidtnle. 

I^ite lionrndo membro aquém Teiponda, tambetn 
dliieque itút, eu eiipecialHie"!*. ncbunilu-me fraco 
nn utíumiima^tiii. i-.tníro Íi milliilnilv, lumu um ad* 
V'>i;iii(u quu está em leu gabinete o que procura cm 
unia causa má iiivucar ludo. :<r. preildentp, quao- 
dooboniodo membro entrou nu demonllru^Go d* 
qne pareceu-me futilidadu da luEulia argunnDti- 
fSo... 

O Sr. NIDIJIFI^MIO usei da palavra rutllidade. 
O í^r. CtaRÃni—Pareceu-me ouvir essa MpreDSo 

quando diste que nós, especialmente «u, acliando- 
oie fvarn na argumenta^ Ho jurídica, linba procurado 
a auxilio dui iiullidudei. 

O S'r. NEUMSi~lrso disie tu l mat a faUviafti- 
tllidnrte c um piiueo tbrie, Udotiatiade applical-a 
ao nobre deputado, poeira purduur-mi'esiu aparto. 

O ür. (';iHHJi'ii--MIoa reputo uflctitiv>i. 
r.ra nccciiarlo que u honrado menibiu demnna- 

(rasie em romu cisiis nullidadei que argoi no con- 
Iroct» uBociisteni. Se as urgui, n.^in foi piiri^ite con* 
■ideroBSe a astemhléa como um trlhuiiul Judiciário } 
inni (im porque Julgo que elln deve attender ao di- 
reito, r< ipeilal-u i^ nü<i niuudur executar uiu contra- 
to que nãu c valido, que não iifm ai >alumnid;it)ei do 
direito. 

O priuieirn vicio quoargui ao contracln foi n falta 
deum iiiitrumenia que iervissu para prova, r.xime, 
ê verdade, o contrario de 185) firmadu nu secretaria 
do governo. Qunudo Iraleidciiv ponto, iiiisa q<>o 
initriimenlos BÍí rfiioa linliam Ibr^a de eiçriptnra 
publica I isio e dn iiusso direito nntiqiiil>>nii>; nSo 
lia niiigufni que leiilia a mfuor tintura da dircilo 
que desconheça isto. tvu iiHu disse quo 4 tia can- 
tiactu era um iiuliunienln partieiilnr t é um inltru- 
ulenio perfeitamente publico, com todos oi •'arncle- 
rei de fé publica. Mai o que eu diuc quu nõo existt* 
o que roDlmrute nSoeiísteé um cnnliacio lesulln» 
le da lei do 1855; disto simé que nüo liaum initrn* 
Bientog eoconlracto deve sur provado aeccisarlu- 
monte pelo imirumenln, 

Escolha agora o lioiirado membro, len cunlracla 
que devo resultar deita leiéuni contraclocivil ou 
commercial i porque em qualqui'r dus dois leirenot 
niostraiel sempre qiieé eiienriul que biyaum inslru- 
mentü que moitre o acordo dai parles, « eitu lut- 
Irumentn por ora nüo existe. 

J\(sim puis essa arguiçâo de IVaqucza na argtl- 
montuf So é uma arguitão leui fundamento algum, 
Seiiu neceasaiín que o honrado mumbto nos deuinnt- 
Iruiseque oconlraclo podia existir sem «iit- instru- 
mento, e isiu nüoé postitel deuinntlrar t *t leito 
exieum imperiosamenle, e a aisembléa provincial 
rslinijeitaa esse imp:-riu da lei, nSo púdu fliglr 
detie. 

Paliou lambeiu o honrado membro quanto ao lel* 
Io; mas a este respeito nüo entendi perft-ilamente a 
•ua arguinentaçHo. I',u uGo disse que a aiieuiblío 
provincial inmnssequalquer medida uiierca danul- 
lidade por fulla do sello ( digo quii «tia é lujeila ttl 
leii gfTKKi, e couio repaniçüo publica nSo devia fa- 
cer H obri por esse rontrnrto, vitio quo n^n eslà 
furmuludo com ns solemnidndes leguei | digo que o 
regula uien'u di> selhi deieimiun Imperiosa mente quo 
até ut contrncfos feiios com o governo eit^o si^ritn* 
a risa disposiçüo i i>to ú muilu expresso, aié é a pri- 
meira ea|)eciliiruç,~iu que vem no ariigu respectivo | 
01 coiitractus fuitos rum o gnierno se uumprahenrient 
lambem nessa s^cçi^o; u uoica cousa q>'e ha Ib ei- 
replnnda, não iiijeila ao icllo, são as leltrai para 
aiuvimeiito do fundos. ICste movimento de fundui 
tem caracter particular, iiün lin abi acijuisitiío d* 
direito* i mas aqiit lia acquisi(ita do dirt^ilos, opor 
tanto lia ir-ccssidade de pugainunto do selli>, não ló 
como coutiactii de sociedade em TaKSo do Capital 
CJiculadu, como lambam por ser uin coiitructo de uto 
fVucto, 

riiimnria,^r. presidenta, que se demnnilrnssc qno 
havendo esses vicios no instrumento rfo conlracto d« 
IShi, a assembléa provincial podia Cuxi-r obra por 
elle som violora lei. Nno aríto queo pniua nljso- 
liilumenli'. \iio sei também, Sr. presiih:nte, como 
i que a thesourorin poderia IViicr obra ulgumu pnr 
fSie conlracto, nüo sei' Me parece que posso afir- 
mar que nenhum Juiz o uceiluria da rúrmn porquo 
eilli. l>or iisn digo eu qnc B assembléa provincial 
nüo devo fazer obra por elle de modo iilgum. 

Mal esse vicio ê puramente provisório j t uma 
verdade quo pôde ser lunndo pela rfvaÜduçüo, o 
neste caso deve ser aceito para produzir nuas cou- 
Mqiienciav, 

lia porem nutra difficiildadadn ordem divena qiia 
o ricluu lia sua origem e em todos os leus fundnmen* 
lol' TiSo possoenmprebender, cumojbleaho de- 
monstrado, qual a moilo porque csia mf^tade do edí- 
arjo hade pausar para o domioio dn emprezario sen* 
baver tilul» de compra.    Os honrados mcmbrot nÍO 
querem descer a este ponto  

O Sr, NiiiiAS:—He me perinille um aparte. 
O Sr. CAIIRÃ-I;—Rilimani muiio que me 

que esse enigma. 
O Sr, Nr.nl*»:—Acha dlRiculdade nitin l 
OSr.  C*BHJ£o;—Pnr  muitai víie» jí  o 

dito. 
O Sr. NEBIAS;-" A lei nilodii qtie, quando apto* 

vincin vender, elle hade pagar í l'oii lá entfio ha- 
verá contraclo de venda e obrigatüo de pagar ■ 
liza, 

O .tr, CAnRXa:~,tft tenbo dito por muilnt veea* 
que os doas coniractiii ligad"B cnmo esi~o produ* 
Eom um ainurdoJurídico ; nSo se podem ligar ab* 
■urdoi. <'umpre que ai banradm membm* t» leoT 
kram quo o« dou* contracios hSodo duipnvotear** 

expll- 

lenho 



OOftnKlO 1>A»U»EAK0. 

o Hr. KuiU'—Uu»  (["C  1'aguu   ilm IIB pnil* 

O Nf. CitiinAoi—1'<' ]iri'ciin qnc i<af;iie piirn oblpr 

■linlo (lu lutla auililirid iii'lla cam pvitcnii- uo iliiii» 
dulutiiiju* • eniiitiimriidoii. 

(I ür. lltiiAii--Nn mvliiilv  que  lii li iiia ciistn ? 
(I í>r. ('AnnÃi'1—Ciiiiju imgiiiiu le [Izcatc tuiln u 

•ilillti» Ii lun iiiilH ) ui-<lilli'iu ('[11 il.i |iiiití]iii« i 
tal dnilirtite i'iii cmo ili^ oiiiiircíiBilii. 

O Sr. Nkoiti:—l;iii i-iitu <le tuiiiii'il>ii1s qiii: tlii- 
«idn 1 

O fir, {'AIIMÃO—O ilirijlo iiío oiiiiiillf nem; cmu 
vulra rúrniQ ilr CDiilriulii tri^nu risn. 

O Kl-, ^r.DIAlI-~K tf <.'lli: ilrksum mO i-onlns .' 
O ÜT. CAIIHAU:—I) rililiri» ufa iJillF. iiii'nii) i> 

tarrano. Üi'(|iiei>'ia abiTrar ilui |iiiiirJpioi, itiiili'i 
islua e i ijuuiilu üoiln.... 

O t^F.   iSkllIAL!—IJiiiil io[n> 1 
O Sr. CjixaÀii ninnnliri-iln limlii. iirr ficeula- 

do I 01 Iribiiiiiii'1 lifiiMli^ dicHir n I1'IL'IIGI>, IR ii «»■- 
preiurio quircr Itvnl-u aot iiibmiuvi. 

>3D ([iivrü iiitiiLíi' iii'ilp puiilii, DiTin ("ir lub- 
liilcnle II ninliiiclu, iniii i.-itii'iii "un diinciililiidi-, 
•Rnvui uiiNiii dillliiililnili-n ila Ifi du lííAJ- O cuii- 
ImctO dl' 51 fui ]jrnl'iiiid»mi'liM :itleriid:i pela li:> dt' 
B5 i liigo a aii-iiililea esagffiiii ijii^iMdn diisn iiusia 
Ie[ i|iiv fílv tii^nvH ap|)|-ii\iiUo; iiHo lüivia necv&ai- 
dnde de n|)[>ruvii^'nu. Nuli'iii-ie iK Jilliciildiiikj rm 
qii« Ui liiiiirHdci iiieiuljriu c^lüu i'i)Ili>riid(i-i j Imju » 
■ iproíãu—ILILíIM111 ()<.'--'j:'i nil» imlirit sí>['ii;diidr ; u 
«iliri-sjüo—npin.iniçíiii—11^1(1 milii-a miV'*"*"'!'''' "" 
■cuiiilu viil^iu'. A aii.^c iiililrii |>i'<itiiit'iiil II''íII xiiii- 
bui^'õ«t niiiiid Tiirlr*, iiiuii nTia [JIHIU viuIiTitai at [iii- 
lavi.ij I ul iialavr.na hnndii >''!' luiiiailiij nu Ufvvii- 
ÇQu ui'Jíiiuri(à dblLii? ; ü ilii\'í[i> dii U-^ibliiilui' iiijo 
ctii-gn u fuiilo, mh p<'>i.i di' lufis cuuieijneiiciiiii. 

^ucitdiKle ]à iiai> i iiiripiludi' nebii^ ema i f> huii- 
radtí i[ii>jiit)r4> Jiao qiivj coiisidi^rur <■ ruiUJ^iitlv ciukn 
■'ocE^dadc, vmburu n IIH U dign, cinborít o raiirrar- 
to, iibEliiiiiidii do qiiu r vcidiidciriiriiEiiC! eiiipivil.v 
>U. deilarui»! que nmliai ni partes «nijirui^iiriiiiii rí- 
fiitt;!)! «iimiiiiiiKt porn u rrtiilindi)!!i'i' du  tiidfdiidc. 

O í?r, NEIIIAI:—l.'uiiiu cuuiniiiiiliãn. 
O Br. CAHKÂni—A comintiiibüii iióilu itar-su invd- 

lunturjanifnld, niai iiqui ba 4:iin<'iiJ'&i> lio v^iiliidi'* 
I1U riiiifiitcinuar o cunitaciu, liu liiiloi ui cnaruc- 
Ititt.,., 

O Sr. ^'F.DiMi;"-Q'iml uiiii qiianlo nua 5(l;r.(K)g rs. 
du cnipii'iui'i'>i guufluiiii qitiiiKn noi üÜiCOU:^ n. da 
[iruTÍiici». 

(I Sr. l-AmiÃiji—O umprozario i^sa iima mnlailf 
pori]iif í l'oiilUf c tiici" da |iruiiiitiii, tem diuiiijiiu 
»iii iiicrndi,', r £111B de (lulia iiiemd.' da iimviiiciii. 
Ha JIIIíB aoiiedaile, u lei u diz, u laiUo iiíO é i'iiic- 
Io qiK-cm iiin tioi uflirio-i dii'i|^idiii nu ^ovcruutis'-*^ 
ati4^rt'rmiu fxz loiisibili^iir niuilo vi^a circunstiiii' 
cia, ** V. MT. m-nnn ii'in ruvi>h1i('cida qwe Bon su- 
tlii, " dii clli'. Vou lÍT oo üllitio. ( iliptiis de. jirii- 
itirnr ) iiãii giusiu aibaln atiiiii dü ii'pi'iili', mui nf- 
.llriiio que v:iiílu (»iu iuiliicncia ddlc i; um dns olfi- 
iidi, dizriiíju r[iic 11 goUTiiu minrio <i ipiii riiruiibe- 
rídu cuiim loiin; é mim qiialidudc da qiii^ CIIL- )I[0- 

ruruHprovHÍIai'5t í é eiii viflmle da si-r lucíu que 
•II» n!J(i qii.r prpsLar cntilns. 

Os hnnradi» iiiuuibrns, dlzi-nda qtie nlu lia ao.-iu- 
ílade, deilrut-ni esae fucio dv graiido vaiilas-m, »t- 
gundíi u ini«1lii'uiiiia du ciiijitfi.Triu, jiuru iiKu [iic- 
lar coma» ; ov uiilires di^piiladoi iiiu-reML lEi^irniir 
•iiiic iDoiivo t- dar iiiiiiu iiiiiiívii qiialqiUT ; linje u.^ué 
iiiai) luciedade, é iimu tuiisa iniiilu dillirinii', Jlu 
piiii [oin ni/ju dlist- ijiic ha iiiiiila irajialli^ula no 
i-finli-iiiiu, !■ II iMüía du.s^i irpp;illiail« lio li-i'em r. u- 
oidi> riuiu ciiiitiuciua du iialuiL'isa diiliticln, doiií coii- 
(ractm qim n»ii> podeiit rviitkir-lu icui oulio que Oí 

Pelo que lunhi) ilito, Sr. preiiileiili', vfl-se que ei- 
'o honi^ado uu'iiiüru ji.lo tL'Te ra^iíu aíguina lua ar- 
giiiçüei qite me fez. Me liuiiveSMi iiqui al^uinn ci\- 
*So liara íodViT artui^iíi') <icrii< unlPt da pari.' da- 
qui*lle.i que qiieri-ni Irvur n imeiiibléa provincUila 
Tiular a> Ictj, piTiuadiduii iirni duvida, du que 1ue> 
laiiniíasSu viiiladns, 

Mas finnlincntB, it-uhnrcs, eu persiintarei!—ic 
"»ii'e já na legislação riMisijínailo u (lirrilii que as- 
iiile nu fiiipreKiii imleiücusiii-aeíi prcslaçiloda luii- 
ta*. pnrque o quereis estabdecrr niiTuiiienle aqui 
aeitii lei i Acaso seríi um mndu de legislar dui;Ini'uii- 
(!o qiii> uma li-i exisle díipoiida qUB uiii üurio níiii 
1--11I obrigaçTiu dt preziiai' eunlas jiunuiro, segiuidiMi 
nono diniiu, ii.irquL' jureíe que ui biinrailusi iiieui- 
bfoi Bííiui enieudeui o niiiiiactii í K ao enie roíi- 
Iroclfi eilá ua coiifurmidude dü direiin, porque raíão 
•I honrados membros querem iiOTamenle eslabele- 
cer 11'nietuiii disposição ? 

NSo é uma otioíiadc ou iimn redondnncia que e, 
direi aié, lrrcsiitivi.1, eíndecuroi» pura a leiiiaLa- 
dor f 

üotiarn que n.locntendd í lo eisc rtirulto aniipo 
•in que se fuudaiii oi hoiifíidot imuiibros, e quo tuu- 
íiTvoni niÍ3(|.riiisuiiiüiiie iouiaig'i sem oeipòr fi rat.i 
nau preíaleco, e eiil.í» quereui eilabelifor nova- 
laeute a lUesníu cousa, diga-ie rr.iiieaniiiilG qual e 
a «anlaReui que póile bivei- de se istiitar em iiiun 
lei um ioeio de pi'i'Stur comas lios ilinlieirus que u-in 
recebido lio outro tueio. I.nlendenilo eisei nriigoa 
addiiivot pelo seu afpcrlo mais geral, «egundi. a 
tiiuaiiiuiçUo, digu—Uíio lia lailiilade olgumaein lai» 
■rligos, porque neubumh«nii'iii pôde uiiliiareui que 
o aeu socío iiSo lhe prejíe euiiliiii. 

K a niaeniblén Vija liem ua eonsequenriaa dcslc 
piincijiiu niuilii e iBuilo peniiciiiio i|ue le quer cj- 
labetercr por si-nielliaiileí arligus. 

^ão qiiern coiKiooar a fallar lungameni^t ^(»bre 
•ata matéria i como já disse, eu até n!Io divia fal- 
lar porque uctio-uie incoinniorlAdo. 

ülíimanipiiie o lionrado m*mbro apreienion algu- 
anaa coiiiideiaçíea donde se poderia conclilir que 
•u rra ailversurio uos liiealnis. 

O Sr. Ni.i;rAs;—>ãu!eiilior; [eferi-mn até BOI 
■olires drpuiadoa que icseninin daquelle lado. 

O Sr. CAURAOI—t:ipor.il»BS mua palniraa rnmo 
aoani no lenlido ordinário, o honrado mambrc diite 
que aqne1I<-s Sri. que apoii.ram a iniiiha opiniüo re- 
ialivuinente árontlrurçao ile um tbealro na rapilnl 
da proiinciu, le liubam p-^s^uldo de um enibubiasnío 
qne pudin oirilur livutiilades. Kii havi.> díloque 
*üo julga>a ronienienle huiçar-se mão lie meios que 
(•riam sem duvida inaii uliisse fusw.Ti empregadiii 
•ni remediar iirssidades de oiilra ordem, do que im 
comlror^ão íe um Iheatro i cia nqiii pin quaellea 
na apoiaram. 

O 5r. Q. Tw.i.rj JCTvioH i: oi Tiinsi-.Ajioiadii. 
O fr. NEBiífi—.Milo ealanini concordes. 
O Sr. CARRÃS: — Tu diisa que talvez aiodn nes- 

le* 10 annoji nüo pode» ' liar o meu loto paro qtie 
aa llVeaae um iheaJro ua eapíTal ria previncia rr^u^- 
Ifuldo iciiau dos cofres prov incisei ; mas itio nEoÉ 
,«1- Inimigo ija ilii'afro(, 

'"   NeDhni) homen  cum  fnteII'{anciã  aljriini tanto 
•mitiada driia da raraahactf f «a a tlrmr* é ha* 

«■rola de civil lia t II D, ma* um ihealro. ragulav, raln. 
beteeido coin eeclna luiniiiii, perfehameiito lineal!' 
lado pcl» j^riveriiii, oqnif iiSo falcjn como que eiilre- 
gue n ■! com uma lilienlade iiinplu para prejudirui 
a inurjiliilade poljüi a, uui llieuírii deita ordejii |ii>ile 
ler cslipeudiadu peliM rafres piiblicni, piicqne o puiu 
iodo qui' aiiíistjr às repre^eulnçòen que ulii ae ili-TCm 
penebe uiilldadei 1 Ilude ler omuçilos, iiieimo díi- 
liJii^Òea, liaite loliar iiiinIKieudu para at tuai caiUi. 
0 bumeiii que \uí u um llieutio, e aiaisle a umii iv- 
|I11'sciilaviio auuile se deneuvolvein (elilinieiilos Ho- 
nre', .IIHIIIL. recebe eimiçilei fiirii-s, iiito volta o iiu'»- 
.nu luiuirui, poiviii j:'i modilicailu t maa  eila  niudilJ- 
1 u^Sii deiu ivT ulil. 

Eu fjçu jLiitlcu ao lionrnJü m^nibro, 
i^llii li.) (Io oiitenJitr do iiiesiitu IIIüIIO ; 
mas pa^a islo v prrcisü ()tie btijilo gri)iii|[<s 
incids ; nãn cruío íjuc rcni 2, ou A, nu ti 
ciinltis úii reis por anuo possainus UT na 
ropiliil um Itualrn stiiniiiirilo para i<8 tiiis 
quii eu (jiitífo, jiara o-scs qun qiior o lum- 
ratli) iiieiiiliro ; v títiitlieni |i(ir i(iio cnU'n- 
ilo quo o tlicutro, ali'iri tio luüo islo .-]uc 
cii <li|;o, é um mcslrc da Üti^nn nncional. 
Não ijueroici quii vão pura .'ili inDfos, c 
tiici^as tiüvas, i)uu não tiMihãn niuilo IMISÍ- 
lio, sf^guinlo a insliuc<;ã(j ciriiil, a[itcnd«t 
a |iru[iuncÍDt' un\l i\ ku.i Jiriiji',!. l'(jr onlc 
iiKitivo, uni tiumciii iioUvl du [''ro[i!,'a 
i'oniljiil[>u »n\\\a rnifcnicnli! i> auxilio i]tiL> 
as cainarut fr;nii:i'i!us tiiiiMião dai' ao.s di- 
vurstis lhi:atri)s, pur liuii uma vi-z quii es- 
ses lli<'a(riis lúo íü coiifiLTVíivãa ua altura 
t^m []uu devião csl^r n iiãi) iir^lionchíão o 
(iiii paru que ciãu cstalicIciidD.s niiu i|uo- 
rin tiar-llios laa auxilin.e, Asiliii, pois, 
pai'a um llii-alro mal cguui^adoe mal dti- 
riijlüo tiõo daiui nunca o iiifu voto 

liiB piL-ciso quo a pr-ivincia fíz<!S.<sè' sa- 
crifii.'io3, a capital (ti: S.Í'KU1() naná 6 rica 
cüni» SL' suppoc an puniu de fozcr oüacitíj- 
ciu d» suppoitar unia i<ii[in!<<i,'ãu para SL- 
construir um iheatro, seria preciso a cnad- 
jiiv.ição dos p,ii'ti(.'ulur; IIHIS não ruçamos 
um lliealro iuusi|uinl)(>,diixc[iios ii^io par,) 
lüiiipo convenionlc, do mututira (JUíJ si» 
p"i'SH fazer um Ui«olro rcjjuljr. Iioiii ad- 
niiiii>lrado, iiue poBa dar leiidiiiiunlo 
pata sua manulonçãn, o iio caso lio 
d<'(i(iit'iicjü d(! (ccuila vãcionliio oâ Cufrch 
{iul)1io'<s v.m seu  auxilio. 

OSr. NiiniAs:—Estaui['.s do  aecmilo. 
O Sr.CAiuuti;—liii piu"  lauto  tião suii 

inimigo do  iliealroi,  ii se não  fM>i[Uc-nto 
osli; inesiuo ijui; uxisio c por causa du mau 
estado ilii minlia saudi-, it ó  o quo  mu  a-' 
coiilccia (iimlieni uo lUo de Junt-iru. 

[Ua dtjjerenles «partes.) 
O Sr. NKIüAS:—O quo ou disse crti.i 

quo não podo sor coiilcsladii, (pie us l';i- 
miliaída capital c <> coi))o aeadoiiiicu tão 
quo MiHlcntiuãiJ o lliealro. 

O Sr. (JAHliAÕ:—li' e.\iii;lamente assiinj 
mas não prn^o o nolirn deputado qnc 
quem iiopu^jiia um jjranüo (Jispendio paia 
o lliealro é pur cauia d'; rivalidades ciini 
o interior. ( Aiwiados) Aundc niüio eu 'í 
Nesta esjiilal.eiilao devia querer, puV esse 
principio do rivulidiiüe, iiao ijui: sudeEsom 
só ■Íi:;lOt):::' r<, mas 3(:0:0(){|,~i rs. pura 
quo tivcssfii.os uni llieulm^rando, tnuito 
florido. 1'iir lanlo, não (í ii rivjitilüdi', o 
»tm o inieiTsíe qun mt! iu^pira a pioviu- 
CíD de S. Puulo que mo faz fnllur nefto 
!^eutid<i. Ui'sejaria, j'Or oxon'plo, quo so 
líatasso diij estradas, por ijuoeilas no.s Irn- 
rão augmenli» tiü indusliío, c eonsetruin- 
lomcnlu laniljciii progresso  de ci*iHsi:ção. 

O Sr. NnisL^s:—Não nus leinoi esque- 
cido (k-llas. 

O Sr. CAüIIAõ:—Atas. Srs,, qiiaes silu 
"S esltadas nossas quo .^o possu dizer que 
esíilij cni üiii eplad.i (iurm.il? Ijuanto 
ciinsiguiiiiiis 11'! iirvuuiento p.ra PS ehtra 
diis T Quando somos inuilo prodíj^i'.'; apu 
irosvola'moH íi' u 6:000.7;:'is. por coda 
iegoa do ramiiilin. o pur ora apenas li:- 
nms picjdocs. Seria mais conveniente 
ceni'cnl(jir li^disus recursos da |)f0VÍiiCÍu 
o appÜral-íJS a ess,! ordem doser\Ív(r. 

O Sr, NESíAS:— L^u iam liem dcseji> 
isto. 

O Sr. CAüBAü:—Pois o honrado incni- 
bro, cliefi! da iniiiuria coruoc,.. 

O Sr. NKBUS:'—Chefe, nüo Senlioi. 
E<-u apenas um soldado percebendo u tol- 
do d(t subsidio [ritadoí-) 

O Sr.CARitAõ. .. sn iniciasse ama me- 
dida ,nosso scnlido devia ler a ceilcso de 
quo passaria, o podia contar mcsii>o com 
■1 meu ffuco apiiio. Mas por que rasãn o 
hiiurudu membro quo Icin tanta inllucn' 
cia na  esscmbléa.., 

O Sr. NEBIAS:— KSo icnli-t inluentin 
fllgumi. 

O Sr. CABBíO: — Eu poço o um só 
(iiuiTiliro (ID co«a qnn digo so o Sr. Dr.Ko' 
bias nao tem inlTuencia iieslo   ass<.'inbl^a. 

ALGUKS SüMioiits:—Tem muita. 
UMA VOZ!—lí  dcvidamento [opoiadoi.) 
O Sr. CAnnÀo:—Seja qual lõr o moti- 

vo, a sua pesifãn á cntOi o ncslo coso eu 
lenho o dircilu do pedir ao honrado mcni- 
liro que umprcgue a sua iuduoncio para ci- 
te fim. 

O Sr. NLIIIAS:~0 illuslro deputado ba 
puuco dcctaiou quo  Dabio,   mas quo   não 

i^ 

queria dízor, qual   era dC(,'no quo cumpria 
empregar por  parlo do governo na qncs- 
lãu lio quo SC Iralo, 

O Sr. CAUBAõ: — tu posso dizor ao 
honrado mombro a minba opinião parli- 
cularmenlo a eslu rcspoiln. O liourado 
membro salie quo (ii|UÍ.«o dice que oprmU' 
rador fiücal, u lambem ò Inspeclor da lliO' 
sonmria estavão duvidosos acorrn deste 
assuuigito, o eu corno advi'gado pc^ssn ser 
consultado om ineu (labinelc ciuonto a mi 

O Sr,Ni;]ii.-is:—li lambem o presidon- 
Io .da provincin cslã [iiividoso, 

O Sr, f.AiitiAo.'—Perdoe-mo o honrado 
inemliro, o presidenlo da província nâocs- 
lã neste cnsui.{uanto a aecâo, cllo diz que 
n assembl<:a provincial resolva, Snhre a 
questão no sen lodo, o não cspocialinoiite 
sobre n ncfão por quo cumpio>lhc Irazer 
todii.ií esses füelus ao conhecimento da as- 
seinliléa provincial mas neste caso especi- 
al não sei so sutiJ muíln conveniente quo a 
iissumldéu provincial lome uma iniciativa. 
O negoriii ja está aflfecto au poder judiciá- 
rio, qual quer dclibutaçãu quo tomemos 
aqui podo ser considoraila como para pro- 
venir o juiico du podei judiciário. 

U Sr. COIIP,I;A:—Veio ] ara cá como 
uma  letra reeamliiada. 

O Sr. CAUUâO:—Mas a Bsscmbl(íii pro- 
vincial nãu foi -quem o saccuu ; houve 
uma irreenlandado  na remessa. 

O Sr. NiiULis:—O ccili) (j qu« veios 
nsíembléa {rovincial, c nãu fui ainda ou 
poder judieiurio. 

ü Sr. CAUIIãO: — líu snponboque o 
Dr. procurador fiscal, como diceião os 
honrados membros c uesle caso uui agente 
lambem que ücrvo peranto o poder judí- 
tiario. Declaro aes lionrailos membrog, 
náo fnlcnilu quo o procuiador (iscul posta 
propor uma se(,'ãü, nem uma lei con.signa 
u menor palavra dondo, ao mcnoSi se pus 
sa deduzir esta iutcliigencia. Temos essa 
[ei quo crcoü a lunludoría provincial, e 
não creou o procurador liscal, temos o re- 
gulamento do 44 sobre arrecadação da ta- 
xa do heranças o legados tão mal fciln que 
nr^m dã ao procurador fiscal iniciativa al- 
guma, o qual ó n lei, Srs., quo dá ntlri- 
bui^ão ao precurador fiscal para reprcsun 
lar a província no contencioso e judicial 1 
A lei que o honrado membro o Sr. Sccru- 
tario cilou-nns aqui, ó a lei quo orgunisun 
a eontmioria, o quo nem an menos full,) 
em procurador liscal ; mus o procurador 
fiscal Ja urceilou isto, ê obri^ja^ão sua pro- 
seguir. 

O Sr. II. no TIETê;—Sem sabor quo 
acvão devo propor I 

t) Sr. CAíIHãO:—Srs., o Dr. procurador 
liseal, é liumem do lei, tem obrigação do 
ii saber, c não Ta/rin bem os honrados 
ineiiiliri'S quando di/em qne eslo empre- 
gado (! igii. ranie neste ponto. 

O Sr, li. 1)0 XiEii;;—Não é iò etio quo 
duvida qnanlii a acção que  deve   propor. 

OSr.RivAs:—Todo  mundo duvida, 
OSr.R. DE AXBKADA: — Neslo caso, 

nós, que não duvidamos, seremos almas 
do (Milro unindo [risadas). 

O Sr.CAur.Ão:—Os bnmcns da lei, of 
ad n gados, (juamlo duvidão sobre imi pon- 
to de direito f.izciii proposta.^ cimsultao 
seus colligas, (|üO imcdialámonte imittem 
sua opiiiiàii. Ora pergunto eu, o Dr. 
procurador (iscal consultou alguém relali- 
vnmenle a cílo assuinpto 7 Consla-nie que 
apenas consultou a um advogado, quo não 
lendo lislo ainda oconlruclo, rcspondeo- 
Ibc que não podia omittir vagamente a sua 
opinião, visto conm não tinha examlnadu 
cs documentos precisos, c que se ctle Ibes 
fornecefso francamonlu Ibe útúa o seu pa- 
recer. Ora SC acaso um advogado. Ira 
tando de uma cnusa não sabe em um ino- 
nientu dado qual dera ser a ac^ào que He- 

auxilio ^c Seus cnllegaa |iara oiitir Q sua 
opinião n respeito ó o quo mu lem oinn., 
tecido e não deve fazer o mesmo, o pro> 
cuiailor (israll Diz se que o procurador 
liscul cnnsiiilon o ihesourarta. 

Srs., este faclu íoi muilo irregular : o 
dccroto do 61, que aqui foi estado não dis- 
que o procurador liscal vá pedir a ihcsnu- 
raria a inlnlligensin do direito sobre qga| 
quer ponln duvidoso, pelo contrario diz 
quo ello ó u homem do tei,o que a llirsou- 
raría não dC dccesisâo alguma, sobro pon- 
tos de direito, sumo o nvir. O prorurodor 
fiscal,(í, repito, boinem du lei, a ],or isso 
eu» gorai nomeio-se por exercer essas funo- 
ções um homem que tenha uma ciirlo da 
rormatnra om direito, o paru ins|iert(ir da 
ihesouraria, nã.i ú isto preciso, Oro, a 
lliesouraria que é uma ropertição adrniuis- 
trativii podciâ dar infonnutão alguino so» 
hro Ines ossumptos ? Knlie lunto a lho-, 
souraria qne não tom jurisdicção porá is- 
so, foi consultada  ofliciulmenlc I 

Su os vt)H>rf^ados dfsta rcfiarliçãii í/í.'í- 
s«m uma opinião oo procurador fiscal 
para que ulle proposcEse uma arçãn erra- 
da, havia o procurador fiscal propor essa 
actão com   iva responsabilidade í 

O Sr. BiitAs:—Ít)l]o entendoo quo ora 
absurdo o proposição quo tho aronsoibarão 
e por isso vío s'; cm eniboraços. 

O Sr.CAnuÀo;—Mas entendem oi hon- 
rados membros que ó um grande uiiibara- 
ço para um homem do pulso do Dr. pro- 
curador (iscai o oflicio quo lbu dorigio » 
inspeclor da Uiesouruiia. Srs, ou vi esso 
oflicio, funda so ello no código commer- 
cial, mas o Sr. Dr. Nebias cotn todo o 
peso da sua aríjutiientacão esmagou as la- 
sões apresentadas pelo Dr. inspeclor do 
ibesouraria,' mostrou que a questão não á 
commcicial. Assim esseoflirio ({ue bon- 
tom jfiii evocado citno uma autoridade 
imensa, fstã sem a mais pequena força, 
está inteiramonlo destruído pelu opinião 
do hourado membro o Sr. Dr. Nebias. 

O Sr. NLUIAS:—Üu não sou autorida- 
de. 

O S. CAARAõ;.—Mas ja ss vè quando 
nm bomtni tul, como o bo' rad» membro 
falia no sentido em que falluu, destruindo, 
a opinião d» Dr, inspeclor da Ibesoura-- 
ria,,, , 

O Sr. NEBIAS;—E a opinião do nobro 
deputado destruio a minha. 

O Sr, CARRAO:—!íu tratei dosla qucs- 
tãii considerando o dirollo civil. 

O Sr. niliAs:—Qual ô cnlâo acção quo 
cabe ao credor para bavor dinheiro do seu 
díívodor ? 

O SCCAIIHAü;—Ora soo honrado mem- 
bro quer neaohar-me aqui com poigunlas 
taes, paia queeii euplifandii « direito ci- 
vil e.slabol(-(;n assim (uma discussão sobre 
tal matéria, respondendo a perguntes como 
aquolla qnoacaba de fazer..,. 

O Sr. TtiiiAS:'—Knlão ó absurdo ? 
O Sr. CAHHAõ:— Deixo essa lesposta 

uo honrado mon^bro. 
O Sr It. 1>E AKDRADA:—Apoiado, pelo 

menos não estamos om sabatina áo direito 
civil. 

{Crusão se differenles apartei.) 
UiiA voz—Quem quiíor n conseibo do 

Sr, Dr. Cartão como advogado consulte o 
om seu gabiiifle. 

O Sr.CAHRAÕ:—Sr. presídenie, eu não 
continuo, acho mo niuíto cuusado, c (ai 
vez fosse ecnvonienie mesmo não continu- 
ar ainda que estivesse com forças para is- 
so, por qne mo pnreco que a inateria está 
em estado que deve ser votada imodiata- 
mente. 

Ai.r.üNs SRS:— Apoiado, muito bem, 
muito heni I 

Ta se 

30> SESSÃO ORDINÁRIA. AOS 28 DE 
ABlilL DE 18Ü6. 

Presidência do Sr. conselheiro Cametro d* 
Camiios. 

SiJisiAmo.— Eipedienle. —• Discurso do Sr. 
yebias—Ordem da Jih.—ífl^discussão do 
do ortamtfíto provincial.—Discursos dos Srs. 
Marcondes, e Alves dos Sattíos. Approvaçáo. 
—3" discussão do regvlatnenlo do cemitério 
de Santa Ivabel. Approvaçáo.—í'^ discvs- 
são do projeclo que eleva S. SebasUão à ci- 
dade. 

A's 10 horas c 3j% d» minhü faz-se a chama' 
da   verifica-se haver numero legal de Srs, HcT 
pulados,  rallnnHo cüm causa o» Srs. Amadcri 

jBarboiad* Cunha, Paula Tujedo,  Fonseca,* 
5U,r fl«. eau.a, reco.rcao «tado, «"l Wa7VGumTi;gu7tí;% s^m ell, « ir.- 



lto»i Pacheco lorüasi MarcdUno, Percirn 
Chavei, M^llo, Pinto Porto, Honorato, Barntn, 
CirrBa, e Ribeiro do Andrada. 

LC-se e approvs-se a ocU da antecedente. 
O Sr. 1° SecneTARfo mencion» o scguinle: 

£\PEDI£M£. 
OtTlCIOS. 

Doui do secretario do governo : 
1', enviando o oITicio do inspccior da Mie- 

iQuraria (ircglando informação acerca da pru- 
poita.dc Antônio Josú Vaz para uonscrvaçAo 
G. meilioramcnto da estrada, serra oaltcrrntto 
do Ubatuba, — A' commitsiio que u requi- 
lUou. 

â", participando terem siJo sanccianados os 
decretos -. 1°, aulorisantlo o governo a contra- 
tar A illumiiiuçüo da capital ú gaz hydrogc- 
uco ; 2°, creando logares de parlidori^s cm Cii- 
nlia, contador c dislríbuidur em Giinratinguc- 
ti, • de cantador em Mug; dns Cnucs; 3", 
marcando o subsidio c >Judn do cusio dos 
membros da assumbU-a para o legislatura ilc 
18S8 II 1890, cm conrorniiüade dn lei n. 7, de 
33 do rosio de iSSO.—Inteirada, c a arclü- 
viir. 

O Sr. N^EUtAs:—Sr. presidente, a cnnnmis- 
são eRCarr<>gadn por esta assctnblra de compri- 
TOiinV.M B S. V!.\. o Sr, ("tanciscn IIÍOíQ PC;Mí- 
(M <le VaSüiiiKí-lli/s A.-.liilií 11 $aa Ureü ; t; 
havendo os meus nobres comp.nnlieirus se di- 
gnado commetter-me de proTerir as palavras 
de comprimento a 5. Lx., eu o fiz pi:la mn- 
ueira seguintü: 

o Eim. Sr.—Viemos aqui traier oscomiiri- 
mentns o nttonçocí da nssemblin provincial. 
Tributando n V. Bx. a mais perli^ila 5ytn|)ii- 
Ihia c consider.icno. n atsembli-a proviti<-i;il 
opplaudio a nomcnçüii de V.Ex. para oguvcr- 
no de^la proviik-Ín ; c cheji tlu confi.inca no 
sen rccoiibccido lalenlu. no üeu cararter siiiulo 
e II,'S seus.viiliosfis serviços, cspiTa urna admi- 
nistração imjiarcial, ilIustr.nUcaclivii. 

« So outra qualquer gamnlia Túra necessária 
nlòm doi preccdenlos jitssoacs do V. lis., o 
nssembléa ainda tem unin giíita reconliiçüo : ò 
ser V. I^i. muito digno irmão deisc Brasileiro 
dislincto, desso esladisln superior cuja perda 
o cuja falta scinpro lamentaremos com o mais 
viva saudade... 

O Sr. TAQUKS;—Muito bem 1 
O Sr. NKUIAS.,.desso polilico eminente que 

era um daquclles que olíiavum com mais be- 
nevolência c cuidado para os interesses o dcsLi- 
nos da nossa cara provincíu. » {A\>(iiado&y 

S. Sx. dignou-se responder ; 
a Agradeço com sincero rcconbtcímcnto as 

felicítacõef. que mcdirigis, c a valius.7 eoail- 
Juvaçâo, que me prometlcis em tiomo c pur 
parte da assemliléa legislativa provincial, o 
podeis assegurar-lhe, srtdiores, que no exercí- 
cio do cargo com Quc me lionnui a conlianca 
do governo do S. M. o Imperador, prmooverei, 
quanto couber cm minhas forçnj, a prosperi- 
dade da bella província, que tendes a honra de 
rcpreseatar, fazendo manlcr a religiosa obser- 
vância das leis. » 

O Sr. l'nKr,ii>i:srE :—A asscmblòa recebe 
com Mpecíal ngrado a resposta de S. Ei. 

OKDEM DO DIA. 
Onç.VllESTO  I>Rnvi\T.!AT,. 

Continita n 2' diseuísão deste prejecto. 
Proccde-ie á votaçrio du artigo 14, e dos ar- 

ligos addilívos ns. ISl, Mil), e U9, reiultando 
a approvacüodo art. 1^, <■ dus addilívos, ei- 
ceplo o de n. ISO que (oi regeil.ndo. 

Os artigos IS, 10, Í7 o 18 são npprovados 
Bem debato. 

Indu-sc proceder í votação dai emendas re- 
lativas ao calçimiento desta cidade, re<-onliecc- 
le n3o Iiaver numero sulTieienie dií Srs. depu- 
ladoí. visto que osSrs. barím da Tieió c Ta- 
ques dtram-FC por suspeitos nesta questno. 

O Sr. PRESIDKME:—Purtaniu fica adiada a 
2' discussúo do orçamenlOi salvo se o asscm- 
blòa tomar outra detiberaç/io. 

O Sr. WARCOMIKS;— Entendo que podemoa 
votar o parecer da nobre commissilo de fazen- 
da, e neste caso o Sr. 2° secretario velirará a 
(^a emenda substilutira, para podermos sahir 
dn cnleio em que nos aeíianios. 

O Sr, ('(ir.i!È.\;—A emenda subslilutiva jó 
oío eslii debaixo do meu dominiu. 

O Sr, PnKaiUKBir:~-0 que a assemblca pude 
fazer è desligar esla matéria do orçamenlo. 

O Sr, fíliurAS!—Sim, serdior ;"é o melhor 
meio e eu o proponho. Julgo que não é pre- 
ciso mandar por rscripto esto requerimento, 

O Sr. PIIESIDENTE:—Não c preeiso. 
O rt<|ucrimento c apui.ido e entra cm dis- 

«uísüo. 

O Sr. Ai.vES r.os SANTOS:—Não ba o menor 
prejuiio em . separarmos esta unileria do crça- 
mrnto. Como já livc de fazer a rcfuzão üo 
que passou em 2^ para 3' discuE»áo, posso nf- 
firmar que nos artigos relativos á décima de- 
mos autorisacão ao governo para contralar a 
faclura das calçddas. Alii se diz que u servi- 
ço diis calcadas será feito de preferencia pur ar- 
remataçao, o entemle-sc que o deve ser com 
quem melhores condições offerecer, 

A discussão da matéria enja separação se re- 
quer jn está encerrada: podemos votal-a em 
outra occasi,'io, c no caso contrario nenhum 
prejuízo resulta, como j.í demonslrei. 

Nfio havendo mais quem peça a palavra, c o 
requerimento posto a votos é npprovado. 

iulga-se Gnda a 2' discussão do orçamento 
provincial para passar à 3' discitssüo. 

O Sr. Af.VBs DOSSASTO.S (VtUt ordem):—VV. 
claro que o trabalho de redaccão que se cosln- 
ma faier. da   2"   par.i a  3" discussão, está 
qnasi prompto,  faltando   apenas o que se ?p- 
provoii hoje ;  por eonftquencia  •   «rçamcnl^ 

smsii':<WB;usaaassBítesims!imighi*.A 
dORABlO P.UUStAN*v, 

|iódi' »rr dado para 3." discusffio imonliã. 
OSr. PSECIU;TAI!IO leu um eflieio do Sr. 

secretario do governo, communicando que S. 
Eic. o Sr. Francisco Diugo Pereira de Vas- 
concellos, lendo do tomar posse amanliü iia 
presidência desta província, conipareccin ua 
asscmbléa ás 11 boresdodia^ aOm de prestar 
juramento. 

O Sr, PnKsiDBNTB:—Julgo qno sodovo no- 
mear uma conimiisüo para receber n S. Kx. 
como so costuma fazer com os Srs. presidentes 
dapro^inci.l quando vem ler us seus relaio- 
riiis, Como o regimciilo nada diz a este res- 
peito nem lia nenhuma nutra lei quo regule 
a materjn. "consulto a assemliléa se i|uer i\ixc se 
nomèo uma commisjüu de wii membros para 
receber a S. Ex. quando comparecer ama- 
nhã. 

I'roccdendo-*o á votnçáo decido-se que seja 
nomeada essn eommissão. 

.0 Sr. PnitsiijE.VTRi—,\ pofse será amanh'i 
as li horas do dia j notnèo jinra a conimissáo 
quo teni de receber a S, Ex, eigualmenle pa- 
ra assistir ao Te-Ilemn qoe lem de celebrar-se 
na CatheJral aos Srs. Alves dos S.nilos, Paula 
.Machado, conego Andrade, Ur, Mattinho Pra- 
do, Dr. Codoy, e llibas 

sem deíiiiÍL-cm ,'J-Jf^irussõn para ir á conimii- g «ÚJ','e''íí,río''a 
sa.. de rcdaçcao o regulamciilu do cemitério de | paían^lmiiamemo 
S^inla habcl. '  usii 

Entrando em l=^diíeu'5o o ^irojecto que 
eleva á cidaile i (ilbi do S. Sehasliflu, reco- 
tdicco-sc_ náo haver casa para se voUr, o pro- 
cede-se .1 cbaniada. 

O Sr. PütsuiKNTR.—Convido aos Srs. no- 
meados para a com missão (pie tem do recel)er 
a S. Es. o Sr. pretldeiite da proí inci», a se 
dirigirem depoi» a Sé C^.thriiriil, alim do asiis- 
tirem ao Te-heum doestylii, 

O Sr. QLKino» TELLüS :—Vai íó a com- 
missiu 7 

O Sr. Pr,n.sii)i:srE:—IMdn ir a assemblèa to- 
da, querendo.    A  ordem do dia do amanhn é 

3" discussíio do ortaniento ptoiinciiil. 
Leianla-se ü sessão pouco antes da meio' 

dia. 

jaroiu[doia, pnroa vo.lafiionnal â iiua d J^io Indii- 
peosaiel. 

USr. Q,Ti:i,Lrs:—Cntãoagiira lúse pAde ler as 
cnieiidus, e sulimcltel-os ao a|ioíame(ilo. 

OSr. l>ltl;sllll:^TR!—K também A dlseussüo. Se 
de[iüUeoni|iareeer numerosudleierilü de membros, 
vadliirussaorurcocerrada ha<te i^C voinr. 

O .Sr. Q, Ti^u.MDi —Itlas os Srs. deputados que 
não estilo prescriti'). poderão 'luercr dincutir aniaiiliü 
estas niesmaseniviidos, o asilm lereoiof perdido o 
110ISO (empo, 

O Sr. PnF.fmrMtti—Seinpre 60 «iliania alguio 
[ral)ulbo.   l.itu ea ('oiiiiiiua';rio da Sussão. 

Lí-se í a|ioiai!i> e entra ennjuiietoniento cm dis- 
cussão osegiiiiile artigo addiliuidu Sr. Serlorio ; 

'I-N. 2. —l'iru o Koveruo autiniiadi) a reuuvar o 
fuiitr:ilo solire a iiliioiiiiaç.lo |iubli<:a ilesta cidade 
curn Aiiloiiío üidasliuiindeCnsiro, oucomijoalijucr 
outro, sabe aí rpieíauscoodii;ües do contraio auieri- 
or, ou uutrus oiaíj vaiitajos.-is.u 

Tanibi}ni íe i£ uni artigo  adiülivo du Sr. Tu' 
ipiei. 

O Sr. CAnnAil:—Pela ordem.   Crci", Sr, presi 
dente,ni.eo.|.oiameolongora,eflando o   irójeelo   ."Jf'"'"*  oCresçnladOs  pelo  br.   1» secretario. 
cm 3- .liMussãi.. nfio 6 um ajiüiaoieoi<i ordlaariu pi-. J".'S" HUe o  co expediente, quea nsscmbles 
raoiiii;dsrj.'i.ibastaoieso luemliros, deve ter pelo "P««-.t""inr i; enviar estes papais a commissâo 

ur SESSÃO ORDI.VAIÍIA .iOS 20 DE ABaií. 

Presiaencia do Sr. couseUiHro Carneirodo Campos. 

SüiiJiAiiio.—Es])uUieiite.—/'oisc cio A".ri)i.wi'esfJi'ii- 
te *Íopiv)ií,i(í,í.—Ordem do dia—ü™ diícussiio da 
orçamiMii iirmlnclal. • 
A'síOhorasu3íi minutos dn manb,"ise faia cha 

muda o vcnlica-s« liovcr niiniero le^al de Srs. daoii- 
lados, faltando eum causa cs Amador, Uiirlios» da 
Cunha, Paula Toledo, Koiiseea,ljar.'io de Gnaialiii- 
guetd, D seiu ella ai Srs, iti.za, 1'aelieco Jiird.'"), liar- 
celiruo,tliaves', Almeida Mellu, Pinto Porto, llo- 
nuralo, llarata, c Kiheiro de Aiidiada. 

I.í-sc • a[)[)rüva-se a aiia da aiitceedeiiie. 
O Sc. 1" Suciim^iiio nieiieiiiiii o segiiiiilo 

EXPIÍDIK.NTE, 
orricios. 

Trcs do ícerctnrro dn '-overiio ; 
l''. renictleiidoaeo|iiii duacln polo qual 6. Ei. o 

Sr. iire»ideine da ]oii\imia ]iroro;;au.<,ssãu ordiná- 
ria da assenddía níi' o dia3 du niaiu proiimo luturo. 
— Inteirada e a .irrliivar. 

2", eomiiiiinicaudo aeliar-pe des|iciidida a quantia 
de í::yòlOHi:i aMui da de l:(i(in.ril(IO eunVigmida 
pra a obra riinlesaeeaoieulodo ianque ili> Zujiega, 
o que se faz mister niaij uiu tonto de ifis paia a con- 
cliisaudasübra.s,julgamloS. i;i ulleiidivel eíLu pe- 
dido da câmara muHini>al desta cidade.—A's co«i- 
niiísoes de fazenda e obras publicas. 

3", Ironsmiilindo outro da câmara louuieipal des- 
ta eidade, sulitilarido ^■nn^igll«tãl^ de rmidiis para 
pagameulo de custas t que foi eondemoada.—A' 
coiiiuiií>ao de fazenda. 

l.í-sc. pjra entraram 3^ discuiirio o projecto de 
or(anieiilo provincial. 

Sendo II liorns, c anuimelaodo-se a clic(;nila do 
Bini. f^r, 1'raueisco tliogo Pereira de VM=eoi'u-eiJoí, 
es. )£i, introduzido com Iodas a.^ rorni<didadcs do 
esiylo. 

Toma assento A direita do Sr, presidenic da es- 
scuililea. 

_ OSr. I" Serreliirio lé a carta [iiiperial ]ieln qunl 
S. M. o I. se di^'uiju nomear .io u,c>iiii) Fíiii. tir. 
Ira rjc isco Üiocü Pereira de Vaíruiireilus preíideitie 
(Iciia proiiiii-ia, oqiial [iresta o reípeiiiio juraiiirii- 
lo, eenipoiíuiiiidu.-ieu earí;ii, leiira-su t  as mes- 
iiiiiStiiiiiiiilidade.';e t.ii at^ntiipaDliaiIo da dei>ulavão 
athiJlir an soleinuc TC-VíUM ele, ' 

iiirniisila terra parle. 
üSr. PitiíiKsNTB:—Eu reputo que «Islem 21 

mendiros. 
Ü Sr. l^Ann.^ü ;—Ka cidade ; mas oiio na tasa. 
t' ;-r. 1'H}--!'IJ-.M1! ^(.;f ijije 'uíir e.sle iii:t:nTJ 

sess.io, e então basiún 7 nicnibros 
para n;ip<iiameiiio de ipialijuer emenda. 

liinaAri !—ISó.i devenin* contar para re]iu- 
larFiiosa a^iiTibléa rlciíberandi) eom os nieml)ros 
ipie e.'li\eieni na rasa, e iiíio mui di ipiu eslivrretii 
iij ridaiii". Assim o uieiiur luniiero devo ser l'J ; e 
couse^juiiilemeiitc nío liavendo pelo nienosiaineoi- 
bro!i na ea>a, nic pnrerc que nllo eiíste asseuibitía. 

O Sr. (■i.iei* Ci.-sTiu :—A pralira icni sida uãuse 
jul;;ar pfeei.-u que esli'ja ua caia nuuiero lejj-al de 
membros iwrasn opoiarem emcud.is. 

O Sr. ("íav.An ;—E'ii'rdade, asjim leio aconteci- 
da qiianiln iM^iülia reclnma(í 1, üe\iste nSo digo uu 
recluilio. miií nu sala numero guOirieuie <tu nicm- 
bruspara liavcrassemliléa. Ora, o uclo de apíiía- 
loenlo deeiceudas lí um Iraballio da assemblea, e a 
afseiiililea nf:o piíde tiiilralli,irse(iiqiie na casa cils- 
1.^0 polo uiem)' 1'.) membriis. 

Aasseniiiiea «opide IraJialliar íein numero sulTi-" 
cieule dl' iui'Uibri'S iiis seí^rcj preparatória?, e no 
caso de rliamada liu sopplcuies. 

Note-se que o dia lie linje ê i;ra dia exeepcionol; 
eljjiinsSrs. deputado.''quo estavÜo cncDiumudiidiis 
vierãit eiilrelauioíi asseodilea íú pelu cspcriatidade 
do dia, ecaiü atoHieeeu quo bonlent iiüu pude vir 
assistir A !.iis!.ífl, e liuje aqui e.stuii pelo uiotiso qoe 
arulu< de piiiiderar; nias aqoclfts seiiliures roíiiu- 
rão-Fejá, La<ii<i mais que llir.''euiiütatn quo a str^i 
«eria iiuvameoiu giruro^adai eonio aeaba de sel-o, 
que p,ir toiise(,-uÍnt« liafia lenipo para se concluir a 
di^eusífiuiio Dfcameiiior 5er adoptado. Nestas cir- 
ciinisiauriiispaiuiiue uütarnios deliberando precipi- 
tadaiiieiituV 

Xãii me parece i^ii regular, Eu pola roqueiro 
V, ]:i.. Si. presidi:.íe, quecon.sultc a assciiiblea se 
ella pode deliberar scui que eslejau presentes, pelo 
menos, 10 uiendiros. 

O Sr. Piiíisms.ME.—Siío pofso fazer «sia coii 
sulla, 

OSr. Q, TcLLES.-—Eutão aelio que V. Eu. devo 
mandar prncedi-i a ebamada, e reliiar-iiio-iios. 

O Sr. l"iii;sii)i::<Ti! ;—Se eu nilo tivesse esperança 
dequcal^uiis menitiriisque Mliirãnda casa vollas- 
.(eni a cila para qiiabiueriieJiberaç.io liuat, eu teria 
deeíaradü que nao continuava a sessão por falta de 
niendiiüs, c laria desde liiyo proeeder-so a ihnniada. 

O Sr. CARRAÔ I Creio quo aljiuu.s senlinrei se re- 
tirarão na per.íuasão dcqueuão Iiaiia numero parn 
a assrinUlea tralialliar. 

Ü Sr. Pnii.iieuMn ; —Em lisla da reelamacii' que 
aealia de ser feita vai-se prorader a cliamada. 

l'roccdendo-.'u a chamada leriíiea-se não bavtr 
caia. 

lü Sr. presidente designa a.ordem do dia seguiJitc 
e levsnía-se a stssão. 

5S* »8SÃ0 CKDIKAIUA, AOS 30 HS. ilir.IL 
im ISüG. 

Presidfueia du Sr. liarão do 1 kti. 

Siijuianiíi.— E.vpíilií nic —ííiítm'!0s àvs Srs. 
LlhtJa Cinlr.i, Corria, Qu ti-o^ Teliea, e 
CíUTiHj.—urdem dnüia. —3" diurussão do 
orfdwicnío j-roi-iuvint. llisursns dos .*^rs. 
J'auli MiiclKido, Uiiftio du Tirtc, ijueirus 
Tvlks, c !'<-rivu. 
A's JO e '.iij minuto.; da maubã far-se a eba- 

mada, e veíie:.-.'e liaver nuniíM If-ftal de Sif. 
I deputados, fulli.ndo com caufa o? Srs. Ania- 

O Sr. PHESIOIíMK r-Sfiilniics, leudu d.iqiii a dur. Itarhoía da (.liiilia. I'aula Tol''ilo, Toníe- 
poucas lioiw de seynir para Saniüsalírii de icl.>ii..-.r ca, i;„-:^^ ,1^ ti„^,.;,[i„f;,„,/,. ,- Carneiro de 
as.'.eiiIo na eauiara dt-s Srs. depuladi:S. tiai> l.ossn ' 
deitar t-?te rcriiitlio sem apiddeeer nuiilu coidini- 
nieiile a assoniiilCa a liuora que iii« IV'/ do ii(iiiii'ar 
uicniaisoifia vezinradinu-iro.'; seus traballioí. 

Suspende-see seííão al(' loitsr a dcpulaçTio que! 
foi .icoiiijiaidiar S. Ei. o Sr. prusitleule da pro%in-' 
cia. 

A's 11 lioras egOn fnulof, vcliandna deputacno, 
c riunidoi de novo os írr.-,. drjaitados sob a prcsi- 
dciieia do Sr. barão do Tieti', luniiiiua a seisüo. 

ORDE.UDOHIA. 
OnçASlKMO PnOVlSCtAL. 

Entra cm S" distiiíiHO esto projecío, redigido na 
eouriirniidade do que passuu na 2' dJíCUisfiu, 

Lê-.sc, Cajioiada e entra lanibciii em discussilo a 
seguinte enieuda do Sr. t:i>rifa : 

cN. 1.—Na,verba das iiiairiics nccrescenle-.'*— 
,1flll~OtJ0 para a da AruJA~;<Üt>ü:O0O [laru a dc lla- 
quaquuretulia.» 

O .^r.Q. TELLCS :—Pda ordem.    Parece-me que 

,,, ,. .. , ,. ..    , Esití particulares Bsstarínui cwrn essa olira talvcí 
;  jt.anipos;  e  sem   cHa   oi Sis.   lío.sa,  Pachi^co  n,,^ !.-iilOv"J  rs.:   ,i,as  iinm.ieram ahi uma bar- 

JordiH..   Síarcelhrio,    Pereira  (.liaves.  fll.llo,   f,.ira, « (Iraram OMIíIO diolieliO, paniue, não ba. 
jPmk. Porto,   iloncrslo, IJaraltt,   c   HJbeiro de   ,e„d„ p„r muito teu;; enliiiUM   püiile   no   .lo 
■ A"dríida. Paraliybura,   todru  .is  tropas  eram   ol)ri[!aJas a 

Ee-se e nppruia-se a oeta da aufccedeule. 3,^^^ no  Rio  Claro :   de ^erle nue tllesn.io só 
O Sr. Io !»KCiií.r.'.n;o menciona o seguinte :     amoilisaram  o sto eapilal.   como  alú inesmo lu- 

EXPEDIENTE crarnni bastante. 
CfElcKi. .    Arre^.ee  que o govcn^o já mondou faicr nu riu 

Dl) lecrelario  do  governo  participando ter T'aralivbuiia   uma  ponte por ondu as tropas esl.iu 
S. liyí.  tanccionado  os decretos—altirando  ci' passando ilc preferencia, pir que é caminho mala 
dia da abertura   da  astrnib1,''a,   aut<'rÍMndii   oj curto, e a do líio Claro lloa muito distaolr. 
peierri" a contratar com Joatiuim .Mareeilino;     Ora se assini i', coaio poisu adirmar com conhe- 
ilt Silta a fui^ucção dos eadaieres da capital,   eimcolu de causa ;  ic os propriclarioi deísa poeto 

vi que realmente haviam muitos efr 
Mandei que lu ciaminasse isso na scS 

a fui   informado dc  que eiSM erros sAo 
devidos  pela maior   parto li redocçôo, poí 
os de ciipia são poucos c insigniflcanlcs. 

Ordenei cnláo que se confrontasse o auto* 
grapho com o liiro dc registro dasleíique 
passam na assemblèa e com redacçào, porquo 
assim so poilia conhecer mctlior se os erros 
eram du copia ou não. A scerelaria me infor- 
mou de que o livro dc registro tem uma la- 
cuna de um capitulo inteiro dessas poirtiros. c 
qnc a redaeeão também lem lacunas ; d« ma- 
iu'ira ([lie é impussitel veriiicar so os erros sio 
de eopi), SC da redaccão ou Sc o aulographo 
remcltido à câmara de Santos contém o\actn- 
nienle o qnc passou na rasa. 

Sugeiio pois esta dllliculdade ao conheci- 
mento da asscmbléa, paia que se digne tomar 
unio deliberação a respeito. 

O Sr. ComiÉA {2" scercfnrio):—A' visla du» 
nuitivos aprcsrnlados pelo Sr.  1° secretario, 

de câmaras para reconsideral-os. 
O Sr. U. CiKTnAi—Não so trata dc uma pro- 

posta nova, mas sim de posturas que jÁ foram 
appravadas. 

L' apuinde e entra em discn^iSMO o requeri- 
mento do Sr. Corrêa. 

O Sr.QLBinn:( TEI.I.ES:—Seo nobre )• serre- 
lorio, tomando todas as proiidenciai no iccrc- 
taria, não pôde sanar essa diflicnldade, como 6 
que a cuinniissão de câmaras poderí conseguir 
ÍJSo ? Julgo qno devemos tornar a remetler 
esses papeis A ramara do Santos, para que ella, 
no anuo que vem, apteseulc nova proposta dc 
pnsturas. 

E' apoiado e enira cm díscussilo <ste re. 
queriiiieiilü sdlislilutivo do Sr. Queiroa Tel. 
Ic». 

O Sr. CAniiAUi-Sr. presidente, à usta da 
exposição feita pelo Sr. 1= secretario, julgo 
que é preciso que a mesa tome providenciai 
para qu» não se reprudma esse focto... 

O Sr. li. Gi.vTJn:—li* j,'i de annos atras. 
O Sr. C.vrn.í 11-,—Quanto no expediente que 

devemos adiip(ar;nii easoacLuoi, me parece qun 
o melhor seria uflleiar ú câmara ,le Santos, 
para que ii-^ande, não uma nova proposta, cm- 
mo indicou o bi.'nrado membro residente em 
Jundialiy, mas a propn.sla primitiva, afim dn 
VI r-se pelas actís quaes ai alteraçÓes que fu- 
ram feitas na casa, e asiim ficar completo esao 
código do posturas. 

E apoiado c entra igualmente cm discnsnao 
esto requerimento do Sr; Carríio, que, encer- 
rada a discusjüo, 6 opprovndo de prcferencii 
nos outros, 

ORDEM DO DIA. 
onçAMüNTo rnoviNciAL. 

Continua a 3' discussão deile projccio com a* 
cnirndas apoiadas na sessão antecedente. 

São lidas c apoiadas as seguintes emendas: 
Do Sr. Toquei. — « N- 3, —Para eollocir-'i! 

onde convier—COTO a arrecadação do producti' da 
dceinia urbana, se cobrara tambein CÚO rs. sobre 
coda braça dc muios dentro dai jiontcs onica- 
nienle. n 

—I>o mesmo Senhnr,— c íí. 4.—Suppr!ma-so 
a eiiienila que d.'i uma quota para concerto da 
■strada do Itraz alê a poole Preta, » 

—üuj SrK. Nebias c .1Iendoii[a— « N. B.— 
No S iobre os engenlielros inglezes 5uppriiiia-sc a 
riausula—Sc anies desse proso ii,"iu fúr pnseivel a . 
Tcscisiio. Ao arl. 21 relativo ao empresário do 
Ibeatro, acrescento.se depois das palavras—plena- 
mente aulorisado—com todas as faculdades no- 
ccuaiias. » 

■ ~I)iis Sfs. llibas, Serlotiu, Taoucs, Vaíladao, 
Godoy. Cart,"io. Segurado, c iHcudonça—■ N, «. 
— Paia se colloear onde convier.—Para um ce- 
mitério cm Santu Amaro il)li^ rs.; para o do 
Itapccerica r>ÜOÍ} rs.; para a cadía de Santa 
Amaro sons rs. « 

Ü Sr. l'ALI,A JEiLifADí;:—Pedi a palavra, para 
ufTerceer uma emeoda d* suppressão A quota que 
!e aelia no £ 2'' do 1. UOÜ i> rs. para desapropria- 
ção da paute du Itio Claro, cm lonas da fazenda 
do liuado padro Valerio. 

E'^'a ponte foi tcila por parlicolare^ na oeca- 
siÕH de uma i^ronilc inundação que carreinou Io- 
das  as pontes  Joj íÍOí Paraliyba e !'arolilb"ní. 

— inteirada e a areliivar- 
i:i:ii.\cç\0. 

Dus artigos dc piiituras e regulamentos do 
ecmileno desta cidade.—Apprevada. 

OSr. üi.uÒA CiMiií. fI''í<riríí(río)!—Ten- 
do a oísemblra appro^ado em ISo-* um cmiigo 

nada perJsm e ale já lucraram muilo. c se cila é 
iiitetramenlt inútil ú proviucia, aensn devemos 
con^iijnar quota para ser ilesa própria d a T 

J''t vc puis a asseiublra que o nobre deputado 
autor dcisa cmendii fui ítludidu, como qualquer 
dc  xi6i  o  podia   ser,   c  portanto espero que seja 

eontiouacão de íe^são. 
üSr. Q. TtLLfcs;—Masvejoquo na sala não ha Ic muiLos errus de cópia que  era  preciso  se- 

: rcm corrigidos. 
Este auno recebi nm nllleio des;a câmara no 

lesmo sentido;  t.  confrontando a cipo^içâo 

numero legal de Srs. deputados, c que entretanto 
estamos Irabalbando. 

OSr. PHéSIDEME:—Parabapol.imcnio de emen- 
ti»i «■rtlgmidriilritiBáa «ptMÍieqtK a taia eila-   qite vila fei Fom e autograpbO   que reitivinn. 

eiia igreja é muilo pobre, acha-so airuinada em 
termos de cabir. c atf': huje nunca recebeu auxi- 
lio algum da asiembtèa. Creio poii que seii Bl- 
teudida «jta minha «manda tni quo proponho um 
conto de reii. 



Mn&BM PAfcLIÜTAil*, 

|[biTtLi.eB:—Sr prcfiitltiiU, tenbo 
l^r uma  f intiida em Çitiar Ao» [lobrci 

R^itfi dn nos» iorieiloile, ui laxoran, <|iiv 
ítigo ijgdern rccvLitr ilaJ()('Uiiai earitutita»; 

rj>riitit!Ítanieiilo roBa a V.I^i. qiio inedú uiua 
lornia(tJe' 
TOIIDI O» nnnoi (alliinos em lomar ]irovidvncia 

tobre eiiíi mitcrtts, e ulé hoje iitdi lemos rvito oi 
briu Jclki. Eiittetaiilo rerordo-tnu de ler lido 
Doijarnor) que A Irmuiidadii du Coiiiuln(üOi de 
qu» V. El. à muito digno prorcdor, leiii o teu 
Hrga o ttalutncnto dus loxiiroí dcgla c«|jital. E' 
(obre iito que eu desejava que V. Ex. me iiifar* 
miiSK. 

O Sr. B^nJo tioTiüTÉ! —A HiTormac^o que 
poKo dar 10 iiúbre deputado A quon iciiiundude 
d<i Coiisolatii»! Ivndo-sc obrigado, pela s<ia insli- 
luiv.iu. a Taivr uui cdilicio pnra us iaiurui u a lu- 
inir a ti a tarefa de alimcniat-o*. culcudi'U-se 
«arn a irmaiidailc do Misericórdia, e eíta llio fei 
entrega ilu liaS|)ieiu di-ita cidade, iiicuiiibiiidu-a 
do tralameiilo dm lázara* ncMc eiisiuiiles me- 
diaiile a lubtcnc.lo do 1009 n. por mci que 
psrn n.nda chrga. 

A irinnijdade da Conto Ia (Ao, com quanto te- 
nha muiio bons desrjo», i' iiora. etl.i principiando 
a Iríilar dv»tvs iicgiinui, MIIOU \;.III U'|II fui{J-- 
pita e''">àci cou.iin ; e por iíio lein auxílio dos 
noíiu» cuiieidadüos o da prutineia não poderá 
(Oiiarfuir u fim a qut alliiigu. 

O Sr. Q. TELLKS:—Muito bem. Vou apre* 
lenlur uma enictidi'), porá que >e ouiileie essa ir - 
«landadu com a quantia de um canto do rtia. 
Siiilo aprcMiilar ujna quota (Ao pequena; iiito 
propunlio maior pur causa do eslado doa cotrca. 

E' piTriao que coadjuvimosesin irmandade cu- 
jos terMçosa^o tüo importanlea; tcnüo, ella caíii- 
rt como a aocirdadc 7 de Sclenibro e outras. 
Eapcio quG cila iiii áiüiitri vi«to V. Ei> srracu 
4igno pratfdor. 

ApToveit'1 a occasi.lo para fazer uma declara- 
(ão. Já cabio aqui uma emenda cm que se dcti- 
^naia umn quota por.i o hoapilpl de lázaros du 
(idadodellú, Consla-mo que aqucllc baf|.-iUI 
apenas tem e rtndímenlo de um pequeno pa^to 
que aluga, Dcvcmna pois rolar alguma quantia 
para esse estahelecimeaio, aenao ot laiaroa ac dca- 
liedirno dali. 

O Sr, NBBIAI:—E' muito jusio • humani- 
tario. 

O Sr. Q. TEUCS.-—Em Iodos os trmpos deie- 
nioi proteger e»lea cílubelevimcnlos, e principa). 
nienlo agora que estamos amcatadoa de uma epi- 
demia lurrive), procuremos obler a ftliicricordia 
de Deos cooperando para ctiaa obras piaa, (Apoia' 
éoi.) 

OSr. CoBHÈfl.—Sr. prrtidcnlc, deslacou-se do 
«itamenlu prour.ciat o parecer da commissão de 
fazenda reUlito ao rat;aniento da* ru.is desta ci- 
dade t lambem o artigo substiUilivo que oITereci 
•ubrc esle mesmo .issuuiplo. e isto por que na oc- 
taaino em que SC ia votar reconlirccu-se nito lia*e 
cita pela razão de se haverem averbado de auspei- 
toi nesla questão dous ílluilrea deputados : maj 
como agora estão prcscntft 22 membros, e portan- 
to abatrabiiido-so Dicsmo esses douade que fallei, 
que se dcrum de euspcitus. ainda ficn numero le- 
gal para a assemblt>a deliberar roqueiro urgência 
afim de ee volar aobre aquelk parecer e artigo 
(ubsiilutivo, cuja difcuiaão licou encerrada. 

E' apoiado c sem debato appruiado rale leque" 
rinienio dn Sr. Corrêa : mis tendo-so retirado 
dous Srs. depuiodoa e fieandn por conseguinte a 
aaaa rom dezoilo membros, não cumpreliendidoa 
*i dooa avcrbridos do suapeítoi, não se pódc por 
iiao realisar a diaposição desle requerimento. 

Continuando n 3" dineusiilo do ortamenlo lüo 
li mesa e icrido apoiados ciiiram conjunclamenle 
•m diaciistüo o* (cgiiinles artigos addiliios a 
emendai: 

—« Do Sr. Paulo Machado.— » K. T.^Aog 
S* sobre dcapcioa com barreiras, lupprima-sea 
pulo relativa á dcaaprnpriacrio da ponte do Pa- 
rahybua no llio CUTU. » 

—Do mramo acnhor.—• N. 8—Para ser eullo- 
«ado oudi! convier.—Auxilio á matriz da S. Jotc 
do rarohjba l.OÜO.Íi rs. v 

— Dos Srs. Alves dns Santos a Nebias.—KN.9. 
—Ausilio á ramara da capital, para aa obra* do 
Tanquodo Zuncga 2.337&!flSrs. ■ 

— 1)0 Sr. Sr. Carriio. —■ N. íO. —ho § em 
que te consignam S.000 # is. para a cajèa da 
capital, accrescentí-ie— fica o governo aniurisado 
para faier a deapeza precisa para aJuguer de uma 
easa para as seasõea da caninra iiiurilcípnl. v 

~\io mesmo senhor. — B N. li.—AO orligo 
da receita especial—g barreira da ponlc alta, ele- 
tc-se a terba da teccíla a 6.000S> rs. E na dcs- 
peia respectiva. O governo fica autorisado a 
(oncíder aiú 3.000Í» rs. para faciura da es- 
(lada de Caconde i Jaguaiy, se us habiiuulea 
drtssas (regjczias, ou de qualquer dcllas, enipre- 
hendrrcm a faciura da mesma concorrendo com 
igual quantia pelo menos, a 

—Do masmoienhor. —11 N. 12.—Paro eollo- 
ear-SB onde convier. —Artigo ndditivo. —A cau- 
çüo que (fevein prestar Anionio ERydio da Cu- 
nha * olfcfes Sieolao da Fonseca Bueno, fi.ndo- 
rea do collcctor du Lbatuba finado brigadeiro 
Franciaco de Paula AIncedo, páde ter rirerlu.ida 
por meio de hTpolIicrn de bens de raíi sufiicitnle* 
pala garantir n raspunsabilidadc des meamos, » 

Do mosmo senhor. —n N. 13. —iupprinia-se a 
2" parle do S acerca doa engcnheiiua esirangej- 
rui na proiincia. » 

—DoaSra. Godoy, Cintra, e liibaa—i rt. 14. 
—Na verba que dá quula par.i a estrada de Mo- 
Cj-miiím a Franca, accresrentc-se — inclusive 
1.0000 rs. para duas pontes no lugar denomí^ 
tniiln Coqueirua. i i 

— DoFr. Quviraj Tcllr». —« N. 15.-Auiilio! 
i irmandade da Conrolaçãn deala capital, para! 
arr apf liaada   i hnafleía rf«a (atiras 4> has^ilalj 

detla metmn «idada 1.000]^ ri. Auiillo ao hoa- 
pilal de laiaroa da cidade de ild na fúrina do or- 
C.imenlo tigflnle80i)9 rt. » 

—Du Sr. ^ebiaB—aN. 10.—artigo addilito. 
Conlinúa cm vigor a auloritacAo dada ao governo 
pelo arl. da lei do ortamanto uclual ou Yí- 
genle. B 

-—Doa Sr». Ittbaa a Mendon{a.—u N. 17.— 
Addilivo aa diaposi(úea permanentta,—-Ari. Tica 
revogada o deliberação da câmara municipal da 
ca|>iial mandando fechar o rua denominada do 
llaiio, ou de Santa Cruz. Ari. Os proprietários 
do casag vclhaS que as queiram concertar nío süo 
'tbrigadoi a tubgeitarem-so ao padrüo da câmara 
municipal, ainda quando o erjnceriu Importe a 
subslíluitao da parede o telhado da Treiile du 
edifício, nem em caso algum a demolir qualquer 
parto do edificio antigo para conformara nova 
.ibra ao dilo padrão, niio sendo portanto applica- 
tel i estra casas a disputitão da jicstura da cania- 
la da eapilut de 9 de abril de 1830 «ri. 6°.» 

—Do Sr. Nebias—u N. 18.—Na quota para 
inatri'es diga-se—sando300& t*. para auiilioda 
igreja de llanhacm. » 

--■DoSr. Valladáo.—• N, 19.—Fi^a suppri- 
mido o novo emprego de ofDciul da secTctaria da 
llicsúurjiíj prol tiicial, e u ijuaiilia destinada pa- 
ra Bcu pa;;aincnlo terá appiicada ao hospital dot 
lazaroadu Itú. n 

—Uü Sr. Uadoy—<i ti. 20 —Para te collocar 
•nde convier.—Fica declarado incompalivcl o 
cargo de professor de primeiras Ulltaa com o de 
lubdelrgado de  pulicia.  M 

—Dos Srs. Alies doa Santos a Cintra.---BN.21 
—-Na verba de matrizes, dígn>ae— para a motria 
de S. ScbaMjúo 300^ rs. ■ 

O Sr. CuRHfi.v.—Sr. presidente, entre os arlí- 
gU9 sddilJtus que acabam de ser apniados, ha um 
nirerecido por mim conlciidu duas partes, para 
que sa dfo auiiliode 300;ip ts. á igreja de Ita- 
quaquerctuba, e de igual quantia a do Arujá ; e 
eu o quero justificar. 

Esta assembka tem dotado a muitas igrejas da 
lugares cuja populatãoé abastadi^sima, eus luga- 
res a que ec ri^fvro o meu arligo additávo foram 
antigamente pequenas eldriaa da índios, que ape- 
zar de serem da época de Itctchior de Punlci, en- 
trclanlii ainda se conservam no mesmo estado sem 
Icrcm lido mclhoraminlo algum ; e qual a lazào ? 
Sem duvida por quo as lerras nno preslam, e seus 
habitantes são pobríssimos. Attim, tea asscni- 
biia não votar umn pequena, quota para que elles 
possam manter u culto religíoio, da certo quo 
esses templos cahjriio completamente c por conse- 
guinte ver,tc-hõo reduzidos á Irisle necessidade 
de não poderem ter o pasto espiritual. Em visla 
destila razüea espero que a atsemblea dará o aeu 
lolo a rtlcmeu artigo. 

Não havendo mais quero peca a palatra dá-se 
a matéria pur discutida e procede-se a vuta{no. 

São approvado* o projecto de lei do orfamenlo 
provincial, c as emendas ni. 1,2- B, 6, 7, 8, 9, 
10, II, 14, 15, 12,16, *S, 18. 19 primeira par- 
la dcfdo a palavra—-fica, ald-—provincial, 20, e 
21; rcgeiladaaaa de ns. 3, e 4, (sendo que cala 
ultima nem foi apoiada], e 19 segunda partAt 
isto i, desde as palavras a quantia destinada ele, 
—ató o fim ; quanto i emenda n. 13 ficou pre* 
judicada. 

A requerimento do Sr. Bibas dispensa-se o in- 
tcrslício paro que lenha lugar agora mesmo a no- 
va discussão dus artigos a emendas que acabam do 
■er appsovados; feito o quo são sem debate ap- 
provadus essca nrligoi e emendas, e rcmetio-ae o 
frnjecto Â commiaaao retpectiva para o redigir na 
irina do vencido. 

U Sr. Presidente marca a ordem do dia ele 
uanta a sesaão^ 

«9* SESSÃO ORDINÁRIA AOS 2 DE MAIO 
DE 18(!fl. 

Pretidencia do Sr. barão do TieU. 

Scuatiiiio.—ICipedJciile.—DJscuraMiIoaSrs. puet. 
ros 3'eí(ei, furrüo, e Alves dus Sanios.~-Ãppro- 
vação da redacçào da Ui do orçamento. 

A's 10 horaa c 3 quartos da manhã fai-se a cha> 
mada c rcconliece-se nfio haver numero sutncienic 
de Srs. deputado para constituir casa. As 11 horas 
fiia-sc nova chamada c veiilíca se haver numero le- 
gal, falia lido eum causa os Srs. Amador, Uarbosa da 
Cunha, Taula fuledo, 1'unscca, barüo de Guaraliii- 
guctá u Carneiro ilu Campos; e sem ella os ürs. Ilo- 
za, Pacheco Juidão, Alarceltinu, Pereira Chiives, 
Atmcida .Mello, Piuiu Porto. Ilonorato, Barata a Bi- 
lieiro de Andrada. 

L£-9e eapprova-se aactada antecedenle, 
OSr. l^btcBETAiiio menciona o seguinte 

EXPlíüIEivrC. 
OFFICKJS. 

Dout do secretario do gotcino. 
i", particidundo estarem dadas as ordena para pa- 

gamento da folha do lubsidiu da segunda proroga 
tão.—Inteirada ea archivar. 

2°, cobrindo o olfieio do guardião do convento de 
S. Francisco da villu de S. Sebastião, com a relaião 
dos escravos du respectivo convento.-A' quem Tei a 
requisição. 

O Sr. pnEtiDEKTB : - A mcza sendo incumbida de 
eiaminar o requerimenLo du empresário da pubM- 
rnçüo dos trabalhos da as^aii>bli!a pedindo uma ín- 
demnisação em conseqüência de mutor dispendio 
que leve roni os lachjgraphos, reconhecendo ijue el- 
le não tem direito a csi^a indemnisacão, julgo entre- 
tanto, allcndrndn t ras.iu que spre.senia, que por 
equidade se lhe d6 uma reiribuÍtàude2C0J^I)(JO,com 
o que perece que ficara salisreilo esse líerviço publi» 
CO. Em nome, pois, da meia proponho islo, rcsol' 
va aassembléa como julgar conveniente. 

O Sr. Q. TELLBS:—Sr. presidente, eu lenho da 
volar pelo parecer da meza, que V. Ei, acaba de 
enunciar, Me parece rasoavcl que se dé essa in. 
dtmnisaçÁo ao empresário da publicaglio dos nosso* 
Irnbalbas, porque ccrlsmentc ella não esperava que 
houvesse a prorogaçâu que lem havido, e que de ne- 
tetsidacle deve acnrretar-lbe maior deapeza ; mas 
>l|* ««1 tBBi4iJi prvTidMSiar st «■• Ibt * dtrfa as- 

sa quantia para que publique todos os noisoi iraba- 
llios atéaolim, vistocomoalgurnai vezes tem aron* 
leridn qne depois do viii-erramcnio daa tessOes nun- 
ca inaisiu 1'az a publicação du icslo du trubuibe cujo 
tcnltu üidinarianienia anda atraiodo. 

O Sr. pREsiuif.NTB!—Eu jA lli sentir no empresá- 
rio que o <ndemnisa^'áo lhe seria dada sob a cundic- 
(úo do que continuaria a dar a folha diariamente 
até a conclusão da publicação dus nussos trabalhos. 

O Sr. Q. TELLKS ;—AInilo bem. 
OSr. CAnnAO.—Sr> prcsidcnle, eu lambem pre- 

lendo votar pelo_pai*i'cr da meza; mas farei uma 
simples obtervovao quanto A formula. Desejava sa- 
ber se a meia tem fundos disponíveis para esta dei- 
pezn. 

UiíA voz.—A vcrbn esiA esgotada. 
Ü Sr. CAnuAÕ.—Neste caso, como duma despeia 

pruviilcial. é preciso que seja votada no orçamento. 
O Sr. 1° SEcnüTAnio.—Knlão lambem deviu-se 

contemplar no ortamcntu a dcspcza que se Km feito 
com us lachygrapbos. 

O Sr. CAnuAÓ.—E porque não 7 
U .'(r, 1° StcnKTAnio.—OtTtciuu-se & presidência 

para mandar fazer ucla conladoriaesse pagamento. 
ü Sr. CAnnAn.—E cila annuio ? 
OSr. t° SECRETABIO.-Ainda não respondeu. 
OSr.PnKsioENTE.—Eítas pequenas despczas or- 

dinariamente se fazem pela verba das eveiituacs. 
O Sr. CAiinAÕ,—Estou satisfeito. 

O Sr. AiYES lios SA«TOS'~XíO sei se o «mpreaa- 
rio fica obrigado a mandara/bl/iadoiSrs.deputados 
aus lugares da sua residência fura du cauilul. 

OSr. PiiESiDENTE.—Sim senhor; é do contraio. 
Posto a votos i^ approvado o parecer do mcza. 
OSr. Q.Ti:u.Es.—Sr. presidente, pedi a palavra 

para lazur uma breve declaração. 
Qunndoaqiií se tratou dos colonos que lem sido 

impurUidos pela casa dos Srs. Vergueiros, um nobre 
deputado iiãu pondo cm duvida o que eu havia avau- 
çailo a esle respeito, disse todavia que tinha tido In- 
formações contrarias daquillo que eu tinha cipnsto 
na casa rela livãmente a» alto preço porque Cfses co- 
lonos tcin vindo, c então eu nie compromclti a opre- 
sentar de novo a conta que recebi dos Srs. Verguei- 
ros acerca dos meus colonos, e que já aniariorniento 
havia lido na assenibliía. E' o iine agora quero rea- 
lizar. Cumo estamos no pcnuliimu dia de sessão 
poderia eu cumprir essn minha promessa na sessão 
do uuno protimo, mas talvez eu não venha cnlüo a 
esta casa. porque já «jtou em urna idade bem avan- 
çada, c daqui ali esse tempo nãu sei o que acontece- 
ra. Esses documentos aqui estão {mosiraiido uns 
Iiapeísjeeupcçua V.Ex. que lenha a bond.ide de 

j mandar ler au menos o resumo da conta quenic 
aprescnt.lrüousSrs. Vergueiro & C^ para qao fique 
consignada nojoiiialdn casa, e assim se conheça 
que e esQcto oque eu avancei—que os grandes adi- 
antamentos leitos aos colonos nas freguczias du onde 
clles vem li que obttava a cncomnienda de maior nu- 
mero, porque fa7Íão com que lusse multo grande as 
dcipezasquecum elles SC lem de fazer, u lornavào 
muito dillicil por purlcdellet o pagamento dessas di- 
vidas que contrahum. 

Vão A meza os documentos a que se refere o Sr- 
Queiroz Tclles e o Sr. 1" secretario lê o seguinte .■ 

oltesumo da conta dcdcspczadc 137 colonos, po. 
conta do lUni. Sr. commeudador Antônio de Quei 
roí Telles, de Jundiahy. 

o Importância da conta gerul  21,342~37!t 
• Conta  dos mantimeiiios para a 

viafeni       133^840 
• Dinheiro ao Sr Bodolfo Arrcher.      ICO^UOO 

31,B80.Z>Q19 
• Importância dos adi- 

anlatiwDWi petas frague- 
zias, franco» 3S,H14^84 
e meio cento, reduzido* 
ac cambio de francos 5,30 
centos por pczo furte o 
2~000 por pazo fúrle. ■.   14,6S8v£2TO 

« Adiantamentos c pas- 
sagens eiiillaniburgu pe- 
los fortes 2383     4,7G0^0(K> 

 9,4245:200 
Ficão Rs.   2,lJtCa;<i2;> 

a Por dsspezas nesta 
etc. que aão A dinheiro. 
Da inipurtancia das pas- 
sagens etc  )9,4243P200 

« Passamos duas let- 
tras, uma pagavcl a tinto 
e quatro rnezea     9.712'ril43 
a quarenta eoito inczes..    Il,7l2ã'140 

1!),Í2Í3P290 
o Santos, 20 de julho de 18S4 —Vergueiro & C^ « 

Achando-se sobrea meza a redacção da lei do or 
çanietito, suspcndc-se a sessão por mela hora par° 
que os Srs.dkputadusa eiamincinseest&de confor- 
midade com o vencido. 

ncunido de novo os Srs. deputados entra em dis- 
cussão essa redacção, cuja leitura 6 dispensada a re- 
querimento do Sr. Alvcsdes Santos, pela rasão de ji 
ler sido eiaininada por todoa ou quusi todos OS mem- 
bros du casa. 

Sem mais debate é approvada a redacção e remei 
tido o projecto ó sancção. 

Itetirando-se alguns Srs. deputados, a não haven' 
do pur isso casa para se prosseguir na ordem do diai 
o Sr. presidenta designa a da sessão seguinte a levan- 
ta a sessão. 

SESSÃO DG ENCERRAMENTO AOS 3 DE MAIO 
DE 18S6. 

Prtitdeneia do ST. barão do Tietê, 

A'a II horas da manhã faz-se a chamada, e verifl- 
ca-sc eslarem presentes osSrs. barão do Tiet^, Ulhúa 
Cintra. Correu. Serturio, Taquc.s, Alves dos Santos, 
Mendonça, Valtadão, Gudoy e Segurado, pelu qua o 
Sr. presidente annuncia não liavcr sessão; c pnrcon- 
seqüência não SC approviiu a acla du antecedenle. 

U Sr. PaESiUE^TE encerrou a acluul 1' sesç.ío do 
legislatura rccjtundo um eleguaie e bem deduzido 
discurso. 

CEsle discursa ji foi publicado em o numero 421 
desta folha). 

Lcvania-sc a sessão depois de appravada a presco- 
t« acia, as i 1 hora* • 40 minuto* da manha. 

PAUTE OFFICUI. 
■SXPEDIIüNTIí: DA PRCSIDISNCU. 

Dfn 22 de março ife ISSO. 

Ao delegado du S. ScbnttiIlo..-ForaDi-me «ntr*. 
gueH lia oSiclua de Vinc. com diilus de 15 e 16 do 
currvnlL-, cominunlcunila liTemitr dndo neste terpio 
dons CI1S04 de epiiii^iidu.o l°i'ni um escravo da ttl- 
pulaçtlo do |>aliithn Faqiielr Vbatutenir, que adoe- 
ceo na viagi>ni do llio du Janeiro a Caragualatuba 
!■ fulleceauo ihegur n t^te porto no din 18, • oSotin 
um lioniein livre, nnirlnlieiio du mi-imo navio, no 
diu 14, o qual 1'ul rcculhldo ao luzarulho do bairro 
de S. Froiiciicii, e maciço uo Üm de IS boiai ape- 
zar de se llie presiurem Iodos U8 socorioa,'e re^ire- 
svnlnndo [nniliem o necessldaile de cerius providen- 
cias u brni dusaliiliridiiilu iiiib1ira,e do curativo doa 
tnfcniins, quando tu dcsrniulvn D Fpi<l<'niin. Fican- 
do iniuinidu, ii'n1ii> pur cunvi>uii'nte ilcclnrora Vmc. 
priiueii-o, quu nesij data ollicicl ao IJr. Francisco 
Juió Cardesa lÍa|illBla, convidnui]o-u a ir pura etia 
villa D liin de ao encarregar do curjiivo dus Jndl- 
gi'nte9 da Tcroin, tiiio nilo poder o l)r. ];liiiÍBrÍD 
J iiaquiu) (ioinott ncudir n ludoi as eiifeTinai \ u^an- 

' it.i, (jin: mi. (■>((>ri'nri-i em jii-uviili^nriar para ^iii' rio 
Puraliybuna si-jnin rcmeilidos gcn>>ros alinicntidua 
quando por inlelirídoilcahi apparsça a fulta delli-a, 
liTieiro, que pôde \ me. trntiir com alftiigiB pestoa 
iiitlicienic paru avrvir de ■'nfermeirn, artiiirundo.lho 
iiuiu bou grutificiição <\ne p^rix-bcrü quande prusio 
lerviços ; qiiurlo,i[Ui', iião cslundu uindu cuucliiida a 
obra do cuniileríu, c ronipuiful» CLTi-ar puile del- 
le cora iiNidviiu, t> fuzel-n ben/.er n Um de se faie- 
reai iii'tta OH riitvrrninenlus I quinto,IJUI' totnnreicia 
cuiiiideraçno a medida du crvuç.^io d,: nmn suhdelp- 
gaciu nn |>civOHÇí)o dn liaino ds S. Francisro, aa- 
lini couio furei sendr nn Ordínnvio » ftillu, quenetlu 
íe tunte, de UNI succrdon^ ; sexto rmnliiieiilt-'Í qua 
l>nasa a expedir ordem li lliesuiiruria para tniindar 
jiúr h lue dispii^iif Su n quanii» di; 5IJ0S rs. qi<e Ferli 
1'xclusivamenle applicudu nn curnlivo doa pnbivs, 
que furem utacndm pvla epidriuiu. itCfouimetido 
u Vinc. que, uuk'ndrndo-.w Ciiui n rnmarn nnmiri- 
|ial, |iDaIia uni prulien toil.-is na inodliliis udEi|uuduii 
u olistur u dJisiminiiçHu du niul, füzeudu senlir no 
puvu quSii Íiiili!,jirnsiivel írju u curugein na artual 
eunjuuUiru, vi-to coiiin niosirn a uxgierlenrin que u 
niai d.-iia de íier Tiu si", desdi' que hu ciüdudo em 
pmiar socorruam»^ iictiinniellídus. 

Ao Ur. KliiiiurÍD Joaquim Comes.—Comniun!- 
cuiiilu-iue o.di>lfgiido de policia do teimo doean villu 
di: K, íii.<haili.~ia tertm-!>e ni']lu duitodoos ciiiios du 
■'piiU^miu em pi^s^ous du iripuliiçüo do pnlncho Pa- 
qiiel' Vialubeiisi', (|uo r1ii'goii u ('urn^iiiaiululiu pro- 
cedeu le dn [lio i\v Juneirii, havundo irceiu de <|ue 
o niat SC desenvolva, cumpre que Vine. me informe 
ciicunKaiiciudanionic n respeito, recomnK-nHaudo- 
lhe qausu eafurca cm apiilicni rum prsinpliilüu soe- 
ciirim nns indigente-', que furem iii'umniL'1 lidos, se a 
epidemia se deseiivoivtr. frevinn u \ me- que, re- 
conhu<i'nda nSo podiT Vnic. uiudir u todos oi doun- 
't's du lernio, convidei ni-s<n data o l)r. Fruncisca 
Jnté l'ardi>s» Itupiiíta piiru seguir com brcvidiidu a 
PSfu vilin, atiio de so eni'ui'regur do nirutivo dos da- 
eiuea conjiiuctainniile euin \ vic. 

\a vívurin jjerul.—lti.'prest-*nlando.me o delegada 
dit pDlici.i dn villu de S. Sebastiiio ler mui si'ntivi'l 
aos povni do biiirru du S. Frum iico o fall.i de um 
sacerdoti, que lhes ministre o pnalo cipiriluai. niu- 
liina tendo.si.' reiiradu paru a cõile o gunrdiiío do 
ciinvenln de S, Fruneisco, é dn meu dever assim n 
cnuunuiiicnr a V. ü. para providenciar n respeito, 
como eiiiunder convenienti'. 

RECTFICAÇÃO. 
Por iiiadverlcnci» dopaginador, publtcou-ie <>m o 

unijo num.To de Imntein ura anruiicl» du tr, Fran- 
cÍÉcnde l'aula'^Oiiri'S, com o titulo—Cullegia Emu- 
Uçüo—que prrlunce R outro annunclo do diraclor 
desle Cl lli-gio e que hoje publicamos. 

Ti,"' 

COLLECIO KMtJLAÇÃO 

AbrilÜo-sc ns atilus (rtiste rollcfjio 
no tlia 2 àn correiiiü, csccpto ns (le hii- 
toriíi n plitlosopliio que comevflrSo a 
riiiiccionnr, li)gu quo liiijüo matricula- 
do» 8 :>ltiiiinas. São proft-sson^s da 1.* 
o Sr. Domingos tie Andraile Figueira^ 
fí dn 2.* o Sr. Antônio de Castro d« 
Meiiduncn Fiirlndu ainlios Aciuicinicos 
do B.° anno.—S. l'nufo 5 de maio de 
1856—0 dirfLior, Joaquim Corrêa df 
ItíendottÇa   furtado (2—2) 

"ehos 
Ui)i voliiiiie de poesias coUigídas pelo- 

poeta MncíiiiiLusi».—Aclia-se no prelo, 
easigiia-se por SíjiOOO iia rti:i An Roza- 
tio n.   15. (3—S) 

A PüSSOA que trouxa de Sanios tiin 
cnixno (011) livro)) [laia £or entregue 
n'rsia cidade ao csliidante Ji>ao José 
Pereira Bfislos Júnior qiioirn inniidnr 
Piilrcgnr no Sr, Frnticisco de Paula Xa- 
vier do ToIIedo i;a run do Piques 11. 9 
ou annuncíar por esio jornal. 

NA RUA do Ouvidor II. 16 lava-se e 
rugoinmn-!;!? para fora coin a maior pcr- 
11'Çiio e promptidão possíveis- 

Typ. iHiparcial. 


